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(Sociedade Argentina para o Estudio de los Mamíferos, fornecendo aos sócios a revista Mastozoologia Neotropical. A SBMz financia a publicação de 
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Como surgiu a logomarca da SBMz

O início da década de 80 foi um período especialmente importante para a formação de novas agremiações es-
pecializadas na área de vertebrados, todas elas surgidas a partir da Sociedade Brasileira de Zoologia e, sem exceção, 
oriundas das sessões especiais que ocorriam por ocasião dos congressos da SBZ. De uma forma geral, essas associações 
iniciaram-se com um pequeno grupo seminal de pesquisadores já experientes que consideravam importante a fundação 
de entidades voltadas a grupos específicos dentro da zoologia e visando, no futuro, a organização de congressos pró-
prios. Assim surgiram várias outras entidades como as sociedades brasileiras de Ictiologia (1983), Ornitologia (1987) e de 
Herpetologia (1994). Em 1985 foi criada (embora oficializada em 1987) a Sociedade Brasileira de Mastozoologia, durante 
o XII Congresso Brasileiro de Zoologia em Campinas (São Paulo), idealizada já em 1980 por Cecília Torres d’Assumpção, 
Rui Cerqueira, Mario de Vivo e Fátima Motta.

Ao longo do tempo, a bela ilustração estilizada da preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus) firmou-se como ele-
mento visual icônico da entidade, pela agradável composição, definição de detalhes e, naturalmente, pela sua importân-
cia simbológica como representante endêmico da mastozoofauna brasileira.

Mas, quem é o autor da ilustração? Essa é uma pergunta que se faz com frequência e que infelizmente não consta 
nos autos e na homepage da Sociedade… Por essa razão, irei aqui contar a história.

Em janeiro de 1987, correu um concurso promovido pela SBMz, convocando seus afiliados a apresentarem su-
gestões para a logomarca. Rapidamente, as sócias Maria Lúcia Lorini e Vanessa Guerra Persson que, na época atuavam 
como pesquisadoras associadas do Museu de História Natural Capão da Imbuia (Curitiba), viram uma oportunidade à 
sua frente. Afinal, tinha grande amizade com o veterinário e artista plástico Ronald Rosa que, por alguns anos, estava re-
sidindo na capital paranaense. Ronald atuava como consultor em diversos projetos ligados à educação ambiental, como 
docente e também produzindo materiais visuais riquíssimos para palestras e cursos realizados pela SPVS (Sociedade de 
Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental, criada em 1984). Nesse momento, ele estava residindo em um apo-
sento improvisado na sede da histórica Impressora Paranaense, onde na época funcionava a ONG.

As pesquisadoras, então, solicitaram a ele que fizesse um desenho, sendo surpreendidas por duas opções belissi-
mamente preparadas em papel. A escolhida foi a preguiça que, logo depois, foi confeccionada em papel vegetal e nan-
quim e, assim, submetida à comissão julgadora.

Interessante mencionar que nesse mesmo lugar atualmente funciona o grande Shopping Center Curitiba, no bairro 
Batel da capital paranaense. Os que passarem pela rua Comendador Araújo e notarem a presença de um casarão bem 
antigo onde funciona a administração do shopping, poderão saber: ali é que foi esboçada e desenhada em seu formato 
final, em papel vegetal e nanquim, a logomarca da SBMz!

Fernando C. Straube 
Hori Consultoria Ambiental 

E‑mail: fernando@hori.bio.br
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description of an abnormal skull of Caluromys philander 
(didelphidae: Caluromyinae)

túlio Henrique lemos¹; lunna thaina Silva diniz¹; Júlia Guimarães Mendes alves¹ & Fernando araujo Perini¹²*

¹ Laboratório de Evolução de Mamíferos, Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, MG, Brasil.

² Pós‑Graduação em Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG, Brasil.
* Autor para Correspondência: faperini@ufmg.br

abstract: An abnormal skull of Caluromys philander (Didelphidae: Caluromyinae) is described. 
UFMG 4232 is an adult specimen, based on the dental eruption pattern, and was examined and 
compared with six adult normal specimens of C. philander. The specimen has a shortening and right 
lateral curvature of the rostrum. There is no tooth agenesis, and dental occlusion is, for the most 
part, preserved. The posterior portion of the skull was not affected. The reported deformities appear 
to be congenital, and represent one of the few reports of this kind of pathology in Didelphidae.

Key-Words: Deformity; Marsupial; Osteology.

resumo: descrição de deformidade craniana em Caluromys philander (didelphidae: Caluromyinae). 
É relatado um crânio anômalo de Caluromys philander (Didelphidae: Caluromyinae). UFMG 4232 é 
um espécime adulto, baseado no padrão de erupção dentária, e foi examinado e comparado a seis 
indivíduos adultos normais de C. philander. O espécime apresenta o rostro encurtado e curvado 
lateralmente para a direita. Não há agenesia dentária e a oclusão é em grande parte mantida. A 
porção posterior do crânio não foi afetada. As deformidades relatadas parecem ser congênitas, e 
constituem um dos poucos relatos deste tipo de patologia para Didelphidae.

Palavras-Chave: Deformidade; Marsupial; Osteologia.

MatErial aNd MEtHodS

The specimen UFMG 4232 was collected at the 
Brumal district of the Santa Bárbara municipality, Minas 
Gerais, Brazil (19°57’34”S, 43°24’55”W), in April 25, 2009. 
UFMG 4232 was examined directly and under a stereo-
scopic microscope, and compared with six adult normal 
specimens of C. philander deposited at the CCT-UFMG 
(UFMG 1159, 3782, 3850, 4102, 4103 and 4224). Four-
teen linear measurements were taken of all skulls with a 
caliper with scale resolution of 0.05 mm, based on those 
proposed by Flores et al. (2010): Total Length of The 
Skull (LT), Length of Palate (PAL), Breadth of Palate (BP), 
Length of Upper Postcanine Row (UP), Length of Nasals 
(LN), Zygomatic Breadth (BZ), Breadth of Braincase (BB), 
Length of Orbit (LO), Height of Muzzle (HM), Height of 
Occipital Plate (HO), Length of Mandible (LD), Length of 
Lower Postcanine Row (LP), Height of Mandibular Body 
(HD), Length of Coronoid Process (LC). All cranial altera-
tions were described, recorded and compared with the 
condition found in normal specimens.

rESUltS

When compared to normal specimens of C. philan‑
der, UFMG 4232 show, in dorsal view, a shortening and 

iNtrodUCtioN

Cranial anomalies in wild mammals are reported 
infrequently (Trail & Tumlison, 1984; Jenks et al., 1986; 
Sone et al., 2004), and very few data are available on 
its occurrence in Neotropical species. It is expected the 
prevalence of such deformities in the wild to be rela-
tively low, due to the resulting implications for the cra-
nial structure which, in turn could heavily impair the 
capacity of the organism to apprehend and manipulate 
food, eventually leading to the death of the individual. 
However, reports do occasionally appear in the litera-
ture, but usually limited in taxonomic and geographic 
scope.

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) (Didel-
phidae, Caluromyinae) is a widespread South Ameri-
can marsupial (Gardner, 2007; Flores et al., 2010). It 
is an arboreal, solitary and nocturnal species, feeding 
on fruit, nectar, invertebrates, and small vertebrates 
(Gardner, 2007). Despite detailed descriptions of the 
skull of didelphids, including C. philander (Wible, 2003; 
Flores et al., 2010), reports of cranial abnormalities 
are rare for marsupials. Herein we report an abnormal 
skull of C. philander (UFMG 4232) deposited at the 
Coleção de Mamíferos of the Centro de Coleções Tax-
onômicas of the Universidade Federal de Minas Gerais 
(CCT-UFMG).
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right lateral curvature of the rostrum, although the neu-
ral portion of the braincase does not show significant al-
terations (Figure 1). This shortening and twisting of the 
skull is responsible for the shorter length of the rostral 
measurements, and less overall length of the skull when 
compared to most normal individuals (Table 1), although 

the low number of individuals examined preclude more 
definitive conclusions. The right lateral curvature of the 
rostrum is provided largely by the extreme curvature of 
the right nasal, premaxilla, maxilla, and lacrimal. On the 
left side, these bones are, in general, wider than on the 
right. Despite the twisting of the rostrum, the distal tips 

Figure 1: A. The abnormal specimen of Caluromys philander described in the manuscript (UFMG 4232) compared with B. a normal specimen 
(UFMG 3850) in dorsal (upper) and occlusal (lower) views. Abbreviations: as, alisphenoid; bs, basisphenoid; bo, basioccipital C, upper canine; ec, 
ectotympanic; fr, frontal; I5 fifth upper incisive; inf, incisive foramen; ip, interparietal; ju, jugal; lac, lacrimal; M4, fourth upper molar; mpf, major 
palatine foramen; mpf, minor palatine foramen; mx, maxilla; na, nasal; pa, parietal; pal, palatine; pcf, paracanine fossa; PM3, third upper premolar; 
pmx, premaxilla; sq, squamosal. Scale bar = 1 cm.

table 1: Cranial measurements (from Flores et al., 2010) of 6 normal adult individuals of Caluromys philander analyzed in the present work, plus the 
abnormal specimen (UFMG 4232) described in the manuscript. LT: Total length of the skull, PAL: Length of palate, BP: Breadth of palate, UP: Length of upper 
postcanine row, LN: Length of nasals, BZ: Zygomatic breadth, BB: Breadth of braincase, LO: Length of orbit, HM: Height of muzzle, HO: Height of occipital 
plate, LD: Length of mandible, LP: Length of postcanine row, HD: Height of mandibular body, LC: Length of coronoid process. All measurements in mm.

UFMG 4232 UFMG 4103 UFMG 4102 UFMG 3782 UFMG 4224 UFMG 3850 UFMG 1159
LT 41.90 47.17 52.18 46.24 48.30 45.57 48.90

PAL 20.92 25.30 27.83 25.65 26.12 25.59 26.41
BP 11.40 12.93 13.43 12.25 12.43 11.16 12.60
UP 12.86 17.16 17.35 15.23 15.10 13.94 15.42
LN 18.71 18.54 21.85 20.16 20.61 19.86 21.12
BZ 27.79 27.18 30.44 27.10 28.58 27.30 29.46
BB 16.91 16.18 17.34 18.89 18.30 18.10 19.78
LO 9.69 10.72 11.96 10.35 11.48 10.54 11.05
HM 5.76 6.58 7.21 7.37 7.54 7.03 7.55
HO 11.80 10.82 12.17 9.69 10.81 9.72 9.90
LD 29.47 35.21 39.02 33.02 35.29 33.12 35.75
LP 15.81 17.17 17.96 16.42 16.34 15.20 17.16
HD 5.49 5.74 7.38 5.97 5.90 5.34 6.17
LC 5.75 5.67 6.00 7.09 7.75 6.87 7.87
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of the nasals still project forward over the nasal aper-
ture, aligned with the central axis of the skull as in nor-
mal specimens (Figure 1). There is an elevated crest on 
the proximal third of the right nasal, which may indicate 
a healed fracture. The nasofrontal suture of the right 
nasal is also more extensive than in its left counterpart. 
The nasofrontal and nasomaxillar sutures of UFMG 4232 
show a more rounded profile, in contrast with the an-
gular profile typical of normal specimens. The interor-
bital constriction of UFMG 4232 is wider than in normal 
specimens, in part due to the swelling of the contact re-
gion between the nasals, maxillae, and frontals. The left 

maxilla is depressed in lateral view. The posterior mar-
gins of the incisive foramina are displaced posteriorly, at 
the level of the posterior margin of the canines, when 
compared with normal specimens. The right lacrimal 
is reduced, and the anterior margin of the right orbit is 
broader and more curved. There are small protrusions 
leaning over the lacrimal foramina on both sides, absent 
in normal individuals. The shortening of the rostrum oc-
curs concurrently with a widening of the anterior base 
of the zygomatic arc and an enlargement of the infra-
orbital foramen (Figure 2). Despite the rostral shorten-
ing, there is no tooth agenesis, and all the teeth appear 

Figure 2: A, C. The abnormal specimen of Caluromys philander described in the manuscript (UFMG 4232) compared with B, D. a normal specimen 
(UFMG 3850) in frontal view with the mandible articulated (A, B), and the right dentary in lateral view (C, D). Abbreviations: an, angular process; c, 
lower canine; coc, coronoid crest; con, mandibular condyle; cor, coronoid process; i1, first lower incisive; i2, second lower incisive; i3, third lower 
incisive; i4, fourth lower incisive; m4, fourth lower molar; maf, masseteric fossa; mf, mental foramen; pm3, third lower premolar. Scale bar = 0.5 cm.
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morphologically normal, although placed very close to 
each other. There is a reduction of width of the diaste-
ma between the incisors and the canines, and also no 
space between the canines and the first premolar and 
between the first and second premolars. The right alveo-
lar line presents an outward curvature in ventral view, 
and the palate appears shorter and wider than in normal 
specimens. The right palatine and maxilla also seems to 
be wider than the corresponding bones on the left side.

The right dentary is shorter than the left and with 
compressed incisors in occlusal view. The first and sec-
ond right lower molars are inclined distoproximally, par-
tially overlaying the first molar and third premolar (Fig-
ure 2). The lower left dentition does not differ in terms 
of alveolar alignment from normal individuals. The crest 
of the masseteric line has a more abrupt curvature 
than in normal specimens. UFMG 4232 also has inferior 
prognathism. Despite all these abnormalities, the tem-
poromandibular articulation was not altered and dental 
occlusion was, for the most part, preserved (Figure 2). 
The only alterations are on the occlusion between the 
upper canines and the upper incisors with the lower dia-
stema. In normal individuals, the upper canines fit in the 
diastema between the lower canine and the first lower 
premolar. In UFMG 4232, the upper right canine oc-
cludes over the second and third lower premolars, while 
the upper left canine occludes over the first and second 
lower premolars.

diSCUSSioN

The deformities described here are somewhat 
similar to those described in a juvenile white-tailed deer 
(Odocoileus virginianus) by Jenks et al. (1986), with the 
exception that, in that case, the dentary was also curved 
laterally, accompanying the condition of the skull. In the 
case described by Jenks et al. (1986), the deformity in-
hibited the capacity to suckle normally, which resulted 
in the death of the individual. This was obviously not the 
case in the specimen described here, since the deformi-
ties did not prevent the individual to survive and reach 
maturity. Cranial deformities are frequently associated 
to nutritional deficiencies (particularly calcium and 
phosphorous), pathologies and congenital anomalies 
(Jenks et al., 1986), as well external agents as high heavy 
metals concentrations (Suchentrunk et al., 1992) and ra-
diation (Amarena et al., 1994). We found no evidence 
of bone resorption, frequently associated to nutritional 
deficiencies and pathologies (Jenks et al., 1986), which 
seems to suggest that the deformities described here 
are congenital. Cases where skulls of wild mammals are 
reported with anomalies as curvature and twisting of 
the cranium, and yet the animal reached maturity with-
out visible ill effects, are reported occasionally (Rupre-
cht, 1965).

Although works describing skull abnormalities in 
wild mammals do appear occasionally in the literature 

(e.g., Buchalczyk et al., 1981; Trail & Tumlison, 1984; 
Jenks et al., 1986; Suchentrunk et al., 1992), these re-
ports are generally uncommon. That is especially the 
case when Neotropical mammals are concerned, for 
which these kinds of reports are practically non-existent. 
Most of these works describe deformities related to in-
juries (Schistoskey, 1971; Trail & Tumlison, 1984; Sone 
et al., 2004), which does not seem to be the case here, 
despite the elevated crest on the nasals of UFMG 4232. 
The present work represents one of the only reports of 
this kind of congenital disorder in wild didelphid marsu-
pials, and may provide new information for the under-
standing of its occurrence.
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Novas ocorrências de Chrysocyon brachyurus (Carnivora) 
no estado do rio de Janeiro indicando a expansão de 

sua distribuição geográfica
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resumo: O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é uma espécie chave do bioma Cerrado, por sua 
função ecológica de dispersor de sementes, que ocorre tipicamente em áreas abertas, como campos. 
O presente trabalho tem o objetivo de apresentar novas ocorrências de Chrysocyon brachyurus 
no estado do Rio de Janeiro, no bioma Mata Atlântica, contribuindo com informações sobre a 
distribuição geográfica da espécie e fatores que levaram a espécie ao status de vulnerável à extinção.

Palavras-Chave: Biogeografia; Lobo-guará; Mata Atlântica.

abstract: New records of Chrysocyon brachyurus (Carnivora) in rio de Janeiro state indicating the 
expansion of its geographical distribution. The maned wolf (Chrysocyon brachyurus) is a key species 
for the Cerrado Biome, for its ecological function of seed dispersor, that occurs tipically in open 
areas, like fields. The present work has the objective of presenting new occurrences of Chrysocyon 
brachyurus in the State of Rio de Janeiro, in the Atlantic Forest biome, contributing with information 
on the geographical distribution of the species and factors that led the species to the status of 
vulnerable to extinction.

Key-Words: Biogeography; Maned wolf; Atlantic forest.

registros georreferenciados foram plotados no mapa de 
cobertura vegetal do bioma Mata Atlântica, na escala 
1:5.000.000, gerado a partir de imagens do Landsat prio-
ritariamente do ano de 2002, produzido pelo Ministério 
do Meio Ambiente (MMA, 2016). Usando o programa 
de geoprocessamento QGIS (www.qgis.org/en/site), os 
pontos de ocorrência foram cruzados com o mapa de 
cobertura vegetal do bioma para quantificar a propor-
ção de registros por classe de uso e cobertura do solo 
(agropecuária, água, floresta, urbano e vegetação não-
-florestal). Observou-se que o lobo-guará ocupa grande 
parte do estado do Rio de Janeiro, chegando também ao 
município de Macaé, onde há bioma Mata Atlântica e 
ecossistemas como Manguezal e Restinga (Pessôa et al., 
2010). São 49 localidades, incluindo municípios, distritos 
e unidades de conservação (Tabelas 1 e 2).

Através dos registros obtidos de ocorrências de 
lobo-guará no estado do Rio de Janeiro, podemos 
considerar uma expansão da distribuição da espécie 
para o bioma Mata Atlântica (Figura 1), sendo o registro 
mais antigo de 1954 para o Parque Nacional de Itatiaia 
(Ávila-Pires & Gouvea, 1977). Os registros cruzados com 
o mapa de uso e cobertura do bioma Mata Atlântica 
indicaram que a maioria dos registros ocorreu em 
áreas com agropecuária (22 registros, 45%) e em áreas 
urbanas (20, 41%; Tabela 3). A preferência do lobo-guará 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é uma 
espécie chave do bioma Cerrado, por sua função 
ecológica de dispersor de sementes (Rodrigues et al., 
2006). Ele ocorre tipicamente em áreas abertas, como 
campos (Dietz, 1985; Vynne et al., 2011; Massara et al., 
2012). Apresenta grande capacidade de deslocamento, 
podendo sua área de vida atingir até 115 km² (Carvalho 
& Casconcellos, 1995; Bueno & Motta-Junior, 2004, 
2006; Jácomo et al., 2009). A espécie sofre com a 
constante perda de seu habitat natural, devido a 
queimadas e perda de vegetação nativa decorrentes da 
mudança de uso e cobertura do solo; outro risco são 
os atropelamentos e doenças originárias dos cachorros 
domésticos (Prates-Júnior, 2008; Paula & Desbiez, 2014; 
Freitas et al., 2015). O presente trabalho tem o objetivo 
de atualizar a distribuição e apresentar novas ocorrências 
de Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) no estado do Rio 
de Janeiro, incluído no bioma Mata Atlântica.

Foi realizada uma busca sistemática na literatura 
especializada em biologia, ecologia, distribuição geo-
gráfica e biogeografia, incluindo livros, monografias, 
dissertações, teses, artigos científicos, sites especiali-
zados, na mídia, consulta à coleção de vertebrados no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro e o banco de dados 
da IUCN, além de comunicações pessoais. O levanta-
mento de dados foi realizado entre 2014 e 2016. Os 
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por áreas abertas às áreas florestais pode favorecer 
sua capacidade de usar e/ou atravessar áreas naturais 
convertidas para atividades agropecuárias e áreas 
urbanizadas (Tabela 3). A distribuição do lobo-guará 
está sendo modificada em comparação à distribuição 

original de seu habitat, bioma Cerrado, apresentando 
uma expansão da distribuição geográfica para o bioma 
Mata Atlântica. Além da drástica redução do Cerrado, 
causada em parte pela expansão do agronegócio e 
pelo crescimento da ocupação urbana, a fragmentação 

Figura 1: Distribuição do lobo-guará no Estado do Rio de Janeiro sobre o mapa de uso e cobertura do solo do bioma Mata Atlântica produzido pelo 
Ministério do Meio Ambiente. No detalhe, os biomas Mata Atlântica e Cerrado são mostrados para indicar que o Estado do Rio de Janeiro está 
totalmente inserido no bioma Mata Atlântica.

tabela 1: Municípios, distritos e unidades de conservação de avistamento e registro do lobo-guará.

diStritoS E MUNiCÍPioS FoNtE
Comendador Levy Gasparian, Três Rios; Secretário; 
Itaipava (Petrópolis)

Comunicação pessoal – Cecília Bueno (Projeto Caminhos da Fauna)/Museu Nacional 
do Rio de Janeiro MNRJ 79386; MNRJ 79396-2011 (Três Rios); MNRJ 79582-2013 
(Comendador Levy Gasparian)

Macaé Comunicação pessoal – Alex Bager (CBEE) Jefferson Pires (CRAS-UNESA), Pessôa et al. 
(2010)

Nova Friburgo Comunicação pessoal – Jefferson Pires (CRAS-UNESA)
Porciúncula http://g1.globo.com/rj/norte-fluminense/noticia/2013/09/bombeiro-captura-lobo-

guara-em-uma-ponte-de-porciuncula-no-rj.html. Acessado em: fevereiro de 2015
Aperibé, Barra do Piraí, Barra Mansa, Bom Jesus do 
Itabapoana, Cachoeiras de Macacu, Cambuci, Cantagalo, 
Cardoso Moreira, Carmo, Casimiro de Abreu, Cordeiro, 
Duas Barras, Italva, Itaocara, Itaperuna, Lage do Muriaé, 
Miracema, Natividade, Paraíba do Sul, Porto Real, Quatis, 
Resende, Rio das Flores, Santa Maria Madalena, Santo 
Antônio de Pádua, São Fidélis, São José de Ubá, São José 
do Vale do Rio Preto, Sapucaia, Silva Jardim, Sumidouro, 
Valença, Varre-Sai, Vassouras

http://maps.iucnredlist.org/map.html?id=4819. Acessado em: fevereiro de 2015 
Localidade: BR 116, depois de Arrozal, entre Piraí e Volta Redonda – 10/04/2000 
Museu Nacional do Rio de Janeiro (MN62553)

Apa da Bacia do Rio São João, Apa da Serra da 
Mantiqueira, Parna da Serra da Bocaína, Parna da Serra 
dos Órgãos, PARNA de Itatiaia, Rebio de Poço das Antas

www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/fauna-brasileira/lista-especies/572-lobo-
guara.html – fevereiro de 2015; Paula et al. (2013) 
Localidade: Morro do Itatiaia, Rj. 00/07/1970 
Museu Nacional do Rio de Janeiro (MN41993) 
PARNA de Itatiaia – Ávila-Pires & Gouvea (1977) – registro do lobo-guará em 1954
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florestal ocorrida no bioma Mata Atlântica aumentou 
as áreas abertas disponíveis, favorecendo a ocorrência 
do lobo-guará. A ocorrência de lobos-guará em áreas 
urbanas foi observada também em áreas de Cerrado 
do estado de São Paulo (Freitas et al. 2015), indicando 
sua capacidade de dispersar atravessando esse tipo 
de matriz (Lyra-Jorge et al., 2010). O lobo-guará está 
cada vez mais próximo dos locais urbanos, à procura de 
alimento e de área territorial (Queirolo & Motta-Junior, 
2000). Aparentemente, a mudança de habitat, com o 

aumento das áreas abertas no bioma Mata Atlântica, 
está favorecendo Chrysocyon brachyurus levando a 
expansão de sua distribuição geográfica no Brasil, no 
entanto, sua aproximação com as áreas urbanas pode 
aumentar os conflitos com humanos, incluindo maior 
risco de colisão com veículos nas rodovias.

rEFErÊNCiaS

Ávila-Pires FD, Gouvea E. 1977. Mamíferos do Parque Nacional do 
Itatiaia. Boletim do Museu Nacional, Nova Série Zoologia, Rio de 
Janeiro, 291: 1-29.

Bueno AA, Motta-Junior JC. 2004. Food habits of two syntopic canids, 
the maned wolf (Chrysocyon brachyurus) and the crab-eating 
fox (Cerdocyon thous), in southeastern Brazil. Revista Chilena de 
Historia Natural 77: 5-14.

Bueno AA, Motta-Junior JC. 2006. Small mammal selection and 
functional response in the diet of the maned wolf, Chrysocyon 
brachyurus (Mammalia: Canidae) in southeast Brazil. 
Mastozoología Neotropical 13: 11-19.

Carvalho CT, Vasconcellos LEM. 1995. Disease, food and reproduction 
of the maned wolf – Chrysocyon brachyurus (Illiger) (Carnivora, 
Canidae) in southeast Brazil. Revista Brasileira de Zoologia 
12: 627-640.

Consorte-McCrea A, Ferraz-Santos E. 2014. Ecology and Conservation 
of the Maned Wolf: Multidisciplinary Perspectives. CRC Press – 
Taylor & Francis, LLC, Boca Raton, Florida.

Cunha de Paula R, Dematteo K. 2015. Chrysocyon brachyurus. The IUCN 
Red List of Threatened Species 2015: e.T4819A82316878. http://
dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2015-4.RLTS.T4819A82316878.en. 
Acessado em: 04 de janeiro de 2016.

Dietz JM. 1985. Chrysocyon brachyurus. Mammalian Species 234: 1-4.
Freitas SR, Oliveira AN, Ciocheti G, Vieira MV, Matos DMS. 2015. 

How landscape features influence road-kill of three species of 
mammals in the Brazilian savanna. Oecologia Australis 18: 35-45.

Jácomo ATA, Kashivakura CK, Ferro C, Furtado MM, Astete SP, 
Tôrres NM, Sollmann R, Silveira L. 2009. Home range and spatial 
organization of maned wolves in the Brazilian Grasslands. Journal 
of Mammalogy 90: 150-157.

Lyra-Jorge MC, Ribeiro MC, Ciochett G, Tambosi LR, Pivello VR. 2010. 
Influence of multi-scale landscape structure on the occurrence 
of carnivorous mammals in a human-modified savanna, Brazil. 
European Journal of Wildlife Research 56: 359-368.

Massara RL, Paschoal AMO, Hirsch A, Chiarello AG. 2012. Diet and 
habitat use by maned wolf outside protected areas in eastern 
Brazil. Tropical Conservation Science 5: 284-300.

MMA. 2016. Mapa de Cobertura Vegetal. www.mma.gov.br/biomas/
mata-atlantica/mapa-de-cobertura-vegetal. Acessado em: 09 de 
março de 2016.

Paula RC, Médici P, Morato RG. (Org.). 2008. Plano de ação para a 
conservação do Lobo-guará: análise de viabilidade populacional e 
de habitat. Brasília: IBAMA.

Paula RC, Rodrigues FHG, Queirolo D, Jorge RPS, Lemos FG, 
Rodrigues LA. 2013. Avaliação do risco de extinção do lobo-guará 
Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) no Brasil. Revista Científica 
Biodiversidade Brasileira 3(1): 146-159.

Prates-Junior PSHP. 2008. Diversidade genética e evolutiva do 
lobo-guará (Chrysocyon brachyurus). Tese de Doutorado em 

tabela 2: Locais de ocorrência de Chrysocyon brachyurus no estado do 
Rio de Janeiro.

loCaiS dE oCorrÊNCia latitUdE loNGitUdE aNo do 
rEGiStro

Apa da Bacia do Rio São João 22°34’10”S 42°04’08”W 2013
Aperibé 21°37’30”S 42°06’36”W 2013
Barra do Piraí 22°28’19”S 43°49’38”W 2000/2013
Barra Mansa 22°32’27”S 44°10’38”W 2013
Bom Jesus do Itabapoana 21°08’43”S 41°40’57”W 2013
Cachoeiras de Macacu 22°27’59”S 42°39’10”W 2013
Cambuci 21°34’25”S 41°55’06”W 2013
Cantagalo 21°58’49”S 42°21’45”W 2013
Cardoso Moreira 21°29’06”S 41°37’01”W 2013
Carmo 21°55’53”S 42°36’18”W 2013
Casimiro de Abreu 22°29’01”S 42°12’06”W 2013
Comendador Levy Gasparian 22°01’46”S 43°12’21”W 2013; 2014
Cordeiro 22°01’38”S 42°21’55”W 2013
Duas Barras 22°03’15”S 42°31’25”W 2013
Itaipava, Petrópolis 22°21’59”S 43°04’40”W 2015
Italva 21°25’43”S 41°41’39”W 2013
Itaocara 21°40’14”S 42°04’45”W 2013
Itaperuna 21°12’01”S 41°52’49”W 2013
Lage do Muriaé 21°12’33”S 42°07’08”W 2013
Macaé 22°18’43”S 41°53’31”W 2014/2015
Miracema 21°24’55”S 42°11’39”W 2013
Natividade 21°02’00”S 41°59’16”W 2013
Nova Friburgo 22°17’19”S 42°32’03”W 2014
Paraíba do Sul 22°09’32”S 43°17’26”W 2015
PARNA da Serra da Bocaína 22°56’32”S 44°39’47”W 2013
PARNA da Serra dos Órgãos 22°27’58”S 43°00’02”W 2014
PARNA de Itatiaia 22°22’11”S 44°37’43”W 1970
Pedro do Rio, Petrópolis 22°20’14”S 43°08’21”W 2013
Porciúncula 20°58’04”S 42°02’28”W 2013
Porto Real 22°25’05”S 44°17’44”W 2013
Quatis 22°24’30”S 44°15’30”W 2013
Rebio de Poço das Antas 22°30’20”S 42°16’48”W 2013
Resende 22°28’16”S 44°27’05”W 2013
Rio das Flores 22°10’44”S 43°35’27”W 2013
Santa Maria Madalena 21°57’41”S 42°00’28”W 2013
Santo Antônio de Pádua 21°32’30”S 42°11’01”W 2013
São Fidélis 21°38’58”W 41°44’45”W 2013
São José de Ubá 21°22’56”W 41°56’22”W 2013
São José do Vale do Rio Preto 22°10’42”S 42°57’58”W 2013
Sapucaia 21°59’43”S 42°54’53”W 2013
Silva Jardim 22°39’28”S 42°23’48”W 2013
Sumidouro 22°02’56”S 42°40’36”W 2013
Três Rios 22°07’01”S 43°13’08”W 2011
Valença 22°14’45”S 43°42’25”W 2013
Varre-Sai 20°55’41”S 41°52’14”W 2013
Vassouras 22°24’27”S 43°39’41”W 2013

tabela 3: Distribuição dos registros do lobo-guará pelas classes de uso 
e cobertura do solo do bioma Mata Atlântica (MMA, 2016).

ClaSSE rEGiStroS dE loBo-GUarÁ %
Agropecuária 22 45%
Água 2 4%
Floresta 3 6%
Urbano 20 41%
Vegetação não-florestal 2 4%
TOTAL 49 100%
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Noteworthy coastal records of the maned 
wolf, Chrysocyon brachyurus (illiger, 1815), 

in Southeastern Brazil
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abstract: The presence of maned wolves in the Brazilian Atlantic forest has been interpreted as 
recent dispersal to coastal areas. We report seven records of Chrysocyon brachyurus in the northern 
littoral of Rio de Janeiro state, representing its first confirmed occurrence in coastal lowlands and 
most coastal range documented by voucher-specimens. Road-kills were concentrated along a short 
length of BR 101-North highway, indicating a priority area to implement mitigating actions. An 
alternative hypothesis to recent dispersal is that local population of maned wolves might be ancient 
due to natural occurrence of open physiognomies in the area.

Key-Words: Dispersal; Geographic distribution; Threatened-species; Road-kill; Voucher-specimen.

resumo: registros costeiros do lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (illiger, 1815), no Sudeste do 
Brasil. A presença do lobo-guará na Mata Atlântica tem sido interpretada como dispersão recente 
da espécie. Aqui relatamos sete registros no litoral norte do estado do Rio de Janeiro, representando 
a primeira ocorrência confirmada de Chrysocyon brachyurus nas planícies costeiras e o registro mais 
costeiro com espécimes-testemunho. Os atropelamentos concentraram-se em um curto trecho da 
rodovia BR 101 Norte, indicando uma área prioritária para ações de mitigação. Uma alternativa para 
a hipótese de dispersão recente, é que a população local de lobo-guará pode ser mais antiga devido 
à ocorrência natural de fisionomias abertas na região.

Palavras-Chave: Dispersão; Distribuição geográfica; Espécies ameaçadas; Atropelamento; 
Espécime-testemunho.

de Paula et al., 2008). Among its major threats, habitat 
loss, overkilling of its preys and road-kills are responsible 
for reductions of up to one third of original population 
sizes in some localities and only a small fraction of its dis-
tribution (39%) is thought to be stable through long term 
(Cunha de Paula et al., 2013; Torres et al., 2013). Maned 
wolves are solitary and secretive, have crepuscular-noc-
turnal habits, an omnivorous diet and large home ranges 
(Dietz, 1984). Adult individuals measure 95 to 115 cm of 
body length, weight 20 to 33 kg, and exhibit a yellowish-
brown dorsal pelage sharply contrasting with the distally 
black and notably long limbs (Cheida et al., 2006), a pe-
culiar set of external characters that makes this large 
carnivore easily recognizable. Despite that, data on its 
distribution has accumulated only recently due to diffi-
culties in observing this shy carnivore in field studies and 
to the scarcity of museum-vouchered records (Queirolo 
et al., 2011; Torres et al., 2013).

Chrysocyon brachyurus was originally distributed 
across open formations of interior South America, such 

Most tropical ecosystems across the world have 
been partially or completely substituted by human-
made habitats, imposing different ecological conditions 
to biotas formerly adapted to their original environ-
ments (Haddad et al., 2015). One consequence of such 
landscape-level changes is the modification of species 
distribution patterns, in which the disruption of natural 
geographic barriers by human activities might promote 
dispersal of species to new habitats (Tscharntke et al., 
2012). While this process has been well studied in arthro-
pod and plant communities in agroecosystems (Thies & 
Tscharntke, 1999; Blitzer et al., 2012), recent changes 
on species distributions are still poorly documented for 
Neotropical mammals, even for large-sized and conspic-
uous species such as the maned wolf. The maned wolf, 
Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815), the largest extant 
canid in the Americas (Dietz, 1984), is today considered 
near threatened at global scale (Cunha de Paula & DeMa-
teo, 2015) and vulnerable in Brazil (Brasil, 2014), where 
it presents 90% of its current distribution range (Cunha 
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as the grasslands, scrublands and wet plains found in 
Cerrado and Pantanal, or in transitional areas of Caat-
inga and Southern grasslands (Rodden et al., 2004; 
Cheida et al., 2006; Pinto & Duarte, 2013). However, 
human induced modifications of these habitats might 
be facilitating the dispersal of C. brachyurus to coastal 
areas where formerly continuous forests have been 
converted to mosaics of pastures and forest fragments. 
This tendency is evidenced by a cumulating number of 
records in Atlantic forest areas in the Brazilian states of 
Bahia, Espírito Santo (Moreira et al., 2008), São Paulo 
(Queirolo et al., 2011), Paraná (Torres et al., 2013) and 
Rio de Janeiro (Aximoff et al., 2015). Despite the trend 
of expansion to more coastal areas, there are very few 
vouchered records of C. brachyurus in the Brazilian lit-
toral, especially in the Rio de Janeiro state, where most 
records of maned wolves are still restricted to montane 
or hinterland areas bordering the state of Minas Gerais 
(Torres et al., 2013). In this study we report the notewor-
thy occurrence of C. brachyurus in the northern littoral 
of Rio de Janeiro state based on direct observations and 
on voucher-specimens obtained from road-kills along 
three roads.

Since 2009, we have been receiving information 
on road-killed specimens of medium and large-size wild 
mammals from a network of governmental and non-
governmental institutions monitoring the fauna impacts 
of BR 101/North RJ, a major highway in northern Rio 
de Janeiro state, and of RJ 162 and RJ 168, two smaller 
roads mostly situated within Macaé municipality. All 
road-killed specimens of maned wolf received by us at 
Nucleus in Ecology and Socio-Environmental Develop-
ment in Macaé (NUPEM/UFRJ) had their external body 
measurements, sex, age and reproductive condition 
recorded, and their stomach contents examined. These 
specimens are deposited as vouchers (skin, skeleton, tis-
sues) at the mammal collection of NUPEM/UFRJ (NPM). 
In addition to voucher-specimens, georeferenced photo-
graphical records made by us during sporadic car travels 
across RJ 162 and RJ 168 roads were also considered as 
evidence of occurrence of C. brachyurus. Voucher-spec-
imens of maned wolf deposited in the mammal collec-
tion of National Museum (MN), Federal University of Rio 
de Janeiro, were also examined by us to evaluate previ-
ous records of the species in the state of Rio de Janeiro 
in addition to literature reports.

We obtained seven records of C. brachyurus in the 
northern littoral of Rio de Janeiro state, between 2013 

and 2015 (Table 1), representing the first confirmed 
occurrence of the species in this region and its most 
coastal range documented by voucher-specimens (Fig-
ures 1 and 2). The coastal-most specimen was a road-
killed female recorded only 12 km from the sea and 
10 km from the Restinga de Jurubatiba National Park, 
the nearest coastal reserve. All individuals were adults. 
Among the accidentally struck specimens, four were 
road-killed and only one was rescued alive and sent to 
the Veterinary Hospital of Estácio de Sá University, at 
Rio de Janeiro. All seven records occurred in areas domi-
nated by pastures and grasslands with reduced forest 
cover, during both dry and wet seasons from May 2013 
to May 2015. One of the two free-ranging animals pho-
tographed (Figure 2b) showed signs of myiasis infesta-
tion in one ear. Since the other six roadkilled specimens 
recorded did not show this lesion, at least one individual 
might be still alive in the area. Two road-killed specimens 
showed gunshot injuries in the head and shoulders that 
were already healed, evidencing past conflicts with hu-
mans and highlighting punitive reprisals on live animals 
still occupying the area. The analysis of stomach con-
tents of the four road-killed specimens revealed a diet 
constituted by small birds, one species of rodent (Cavia 
fulgida – Rodentia: Caviidae) and fruits, with no traces of 
domestic animals. The fruit seeds belong to an unidenti-
fied species of Myrtaceae and none of them represented 
Solanum lycocarpum (Solanaceae), a plant regularly con-
sumed by maned wolves in the Cerrado of Central Brazil 
(Rodrigues et al., 2007). Massara et al. (2012) suggested 
that the diets of individuals ranging outside protected 
areas of Cerrado are less diverse than inside natural re-
serves, possibly due to differences in resource diversity 
and availability, which might also explain the simplified 
set of contents recovered from road-killed specimens.

A short length of BR 101/North RJ (between ki-
lometers 154 and 157) concentrated most road-kills, 
where three specimens were collected (Figure 2a). The 
continuous monitoring of this putative road-kill hotspot 
by BR 101-North administrators is crucial to implement 
mitigating actions directed to C. brachyurus, especially if 
accidents become more frequent. It is important to note 
that collisions with large animals, such as maned wolves, 
are a great risk to the safety of road users and demand 
increasing costs in medical care and road maintenance 
(Huijser et al., 2009, 2013).

Previous published records of C. brachyurus in Rio 
de Janeiro state comprised localities in montane areas, 

table 1: Records of maned wolves Chrysocyon brachyurus in the Northern littoral of Rio de Janeiro state, Brazil, based on road-killed and live specimens 
observed between 2013 and 2015.

loCalitY SPECiMEN SEX MaSS 
(KG)

CoordiNatES 
(datUM: WGS 84)

datE oF 
rEGiStratioN

(1) km 138 of road BR 101-North, Carapebus NPM 1404 Female 24 22°09’47”S 41°44’29”W 08.XI.2013
(2) km 153 of road BR 101-North, Macaé Photographed/rescued Male — 22°15’13”S 41°49’46”W 14.X.2014
(3) km 154 of road BR 101-North, Macaé NPM 1211 Female 24 22°13’52”S 41°47’15”W 30.V.2013
(4) km 155 of road BR 101-North, Macaé NPM 1305 Male 30 22°15’35”S 41°50’32”W 18.XII.2014
(5) km 157 of road BR 101-North, Conceição de Macabú NPM 1308 Female 35 22°16’09”S 41°51’55”W 09.V.2015
(6) Road RJ 168, Macaé Photographed — — 22°19’46”S 41°58’02”W 19.III.2014
(7) Road RJ 162, Macaé Photographed — — 22°17’05”S 41°58’16”W 31.III.2014
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Figure 1: Records of maned wolf Chrysocyon brachyurus in Northern littoral of Rio de Janeiro state, Southeastern Brazil. Numbered localities are 
referenced in Table 1. Identified Brazilian states in the inset are Espírito Santo (ES), Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro (RJ) and São Paulo (SP).

Figure 2: Specimens of maned wolf Chrysocyon brachyurus recorded in Northern littoral of Rio de Janeiro state, Brazil: (a) Road-kill at km 155 of road 
BR 101/North (NPM 1305); (b) live specimen photographed at the margins of road RJ 162.
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such as the Itatiaia and Serra dos Orgãos National parks 
(Aximoff et al., 2015), and in disturbed Atlantic forest 
areas bordering Minas Gerais state (Silva et al., 2008). 
The examination of voucher-specimens deposited at MN 
further confirmed maned wolf occurrences in hinterland 
municipalities of Rio de Janeiro state (Piraí: MN62553; 
Comendador Levy Gasparian: MN62552; Três Rios: 
MN79386, 79396), but with no additional coastal low-
land records. Therefore, both literature and museum re-
cords indicated a paucity of records in coastal lowlands 
of Rio de Janeiro state. Brito et al. (2004) and Queirolo 
et al. (2011) are the sole exceptions, reporting C. brachy‑
urus in two lowland localities in Rio de Janeiro state, 
the Poço das Antas Biological Reserve and an unnamed 
coastal locality, respectively. However, these records 
were based on questionnaires, interviews and other an-
ecdotal evidence unconfirmed by direct observations or 
voucher-specimens. The record of the maned wolf with-
in Poço das Antas Biological Reserve, for instance, was 
based on a verbal account made by a former employee 
from Golden Lion Tamarin Association, who allegedly 
saw one specimen in 1993 with no further photographed 
or vouchered records of it (personal communication by 
Poço das Antas Biological Reserve administration on No-
vember, 2016). Additional records in these localities are 
likely, since they are not far from the localities reported 
in the present study. Nevertheless, until now our report 
provides the first confirmed records of the C. brachyurus 
in the Rio de Janeiro littoral, extending the range of the 
species to Brazilian coastal lowlands.

Records of Cerrado mammals in coastal Atlantic 
forest could be explained by the cross-habitat “spillover” 
hypothesis, which postulates that dispersal of a species 
from one biome to another is facilitated by human medi-
ated landscape modifications (Thies & Tscharntke, 1999; 
Tscharntke et al., 2012). Indeed, the elimination of Cer-
rado formations coupled with severe deforestation of 
Atlantic forest lowlands might have formed new habi-
tats suitable to open-specialist species. In this context, 
C. brachyurus would represent an invasive species in the 
northern coast of Rio de Janeiro state dispersing from 
the vanishing open habitats in the interior. If this is the 
case, maned wolves would merit less conservation pri-
ority at regional scale relative to other endangered taxa 
autochthonous to Atlantic forest. Population genetic 
studies of Brazilian populations based on mitochondrial 
DNA markers apparently favor this recent dispersal hy-
pothesis, inferring a modern demographic expansion 
from a single population without pronounced geograph-
ic structuring (Cunha de Paula et al., 2013; González 
et al., 2015), despite the lack of coastal samples in these 
studies. On the other hand, the natural occurrence of 
open physiognomies in the northern coast of Rio de Ja-
neiro, such as natural grassland relicts and coastal shrub-
lands, for the last 7,000 years (Luz et al., 2011) favors 
an alternative hypothesis of C. brachyurus as a native 
and anciently established species in this region. Not sur-
prisingly, projections of potential distribution of maned 
wolves depict the northern littoral of Rio de Janeiro as 
a historically stable and suitable habitat for the species, 

N
o

ta
S

12

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 78: 9-13, 2017

Xavier, M.S. et al.: Coastal records of the maned wolf

despite the lack of historical records (Torres et al., 2013). 
Answering whether maned wolves are recent or ancient 
arrivers in northern coast of Rio de Janeiro state will de-
pend on further studies of peripheral populations, but 
the records documented in the present study highlight 
C. brachyurus a member of the local lowland mamma-
lian community, threatened by road-killing, human re-
prisals, and targeted for road mitigation measures in the 
region.
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diversidade da tribo oryzomyini 
(rodentia, Cricetidae, Sigmodontinae) 

na américa do Sul: uma revisão
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resumo: Neste ensaio apresento uma revisão do conhecimento histórico e atual acerca da 
diversidade da tribo Oryzomyini. Conhecer a diversidade nos permite avançar no conhecimento 
da distribuição destas espécies, quais suas relações de parentesco, como interagem com o 
ambiente onde vivem e com outras espécies que ocupam este mesmo ambiente, para finalmente 
estabelecermos hipóteses de seu tempo e modo de evolução. Nas últimas décadas foram publicadas 
importantes contribuições acerca da diversidade genérica e específica da tribo, que nos permitiram 
elaborar hipóteses mais consistentes sobre a especiação e biogeografia desta tribo. A descrição da 
diversidade é um dos pontos mais cruciais da biologia e se hoje ainda não temos certeza de quantas 
espécies da tribo Oryzomyini ainda permanecem por serem descritas, temos, contudo, caminhado 
por terrenos e caminhos sólidos, com amostras mais amplas, métodos mais consistentes e conceitos 
mais difundidos, que nos auxiliarão a realizar tão importante tarefa.

Palavras-Chave: Sistemática; Histórico taxonômico; Joel Asaph Allen; Oldfield Thomas.

abstract: diversity of the tribe oryzomyini (rodentia, Cricetidae, Sigmodontinae) in South 
america: a review. In this essay, I present a review on the historical and current knowledge on the 
diversity of the tribe Oryzomyini. Information on the diversity favors the knowledge on the species 
distribution, on their phylogenetic relationships, how they interact with their habitats and with 
sympatric species, allowing the proposition of hypothesis on their tempo and mode of evolution. 
On the last decades, important contributions on the generic and species diversity were provided, 
allowing us to establish more consistent hypothesis on the speciation and biogeography of the tribe. 
The description of diversity is one of the crucial issues on biology and if we still are unable to provide 
an exact number of the species of the tribe Oryzomyini until to be described, we are crossing safer 
and solid grounds, with better samples, consistent methods and well-known conceptual frameworks, 
that will help us to answer more appropriately this question.

Key-Words: Systematics; Taxonomic history; Joel Asaph Allen; Oldfield Thomas.

detalhe por especialistas; ou ocultas em conceitos filo-
sóficos e métodos inadequados ao estabelecimento da 
identidade destas espécies.

Porque este conhecimento básico acerca da diver-
sidade ainda é importante e relevante? Conhecer o nú-
mero de espécies é essencial, em primeiro lugar, pelo 
conhecimento per se. É uma informação estratégica que 
permite avançarmos no conhecimento de onde estas 
espécies ocorrem, quais suas relações de parentesco, 
como interagem com o ambiente aonde vivem e com 
outras espécies que ocupam este mesmo ambiente, para 
finalmente estabelecermos hipóteses de seu tempo e 
modo de evolução. Sob outro ponto de vista, o conjunto 
das informações acima listadas é essencial para o esta-
belecimento de estratégias e políticas de conservação 
e manejo destas espécies, uma de nossas responsabili-
dades. Face às crescentes ameaças a que os ambientes 
e suas espécies vêm sendo expostos nos últimos anos, 

Quantas espécies existem em uma dada região 
geográfica? Essa é uma pergunta, que embora possa pa-
recer trivial, ainda está longe de ser respondida para a 
vasta maioria dos grupos viventes (ver Mora et al., 2011, 
para uma revisão). Estudos indicam que ainda existe 
uma parcela significativa da biodiversidade que está 
oculta, esperando por ser descrita (May, 2010; Mora 
et al., 2011), em especial para muitos grupos do Filo 
Arthropoda, a despeito das controvérsias entre estas 
estimativas (Caley et al., 2014). Mesmo na Classe Mam-
malia, um dos grupos de Chordata melhor estudados, 
dezenas de espécies vem sendo descritas nos últimos 
anos (ver https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_mam-
mals_described_in_the_21st_century). Esta diversi-
dade pode estar oculta de várias formas: na natureza, 
em áreas ainda pouco ou nunca amostradas (Prado & 
Percequillo, 2011); em museus e coleções científicas, 
em espécimes coletados, mas ainda não estudados em 
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conhecer essa diversidade de espécies, e processos evo-
lutivos por detrás destas, é um ponto crítico.

Na América do Sul, mais precisamente no Brasil, 
temos conquistado um importante papel na ciência 
mundial, com a produção de inovador conhecimento 
científico em Ecologia Básica e Aplicada, e em Sistemáti-
ca e Biogeografia de roedores da subfamília Sigmodonti-
nae. Essa é uma tendência mundial (especialmente nos 
EUA e Europa), que tenta compreender os complexos 
processos evolutivos geradores desta diversidade em 
outros grupos de roedores e de mamíferos. Todavia, 
nestes locais o conhecimento da diversidade é muito 
mais completo que o nosso e, com isso, hipóteses bem 
consistentes acerca da origem e diversificação tem sido 
elaboradas. Em nosso continente, essa geração de co-
nhecimento tem sido feita em paralelo com a descrição 
da diversidade, o que em muitas vezes compromete a 
obtenção de padrões consistentes e compreensão da di-
versidade e sua evolução.

No entanto, é importante salientar que esta diver-
sidade vem sendo descrita de forma objetiva e em um 
ritmo constante e acelerado nos últimos anos (ver Pat-
terson, 2000), em especial para os roedores da subfa-
mília Sigmodontinae, mais precisamente para a tribo 
Oryzomyini. O conceito desta tribo para Reig (1984) in-
cluía 13 gêneros e 110 espécies. Todavia, apenas seis des-
tes gêneros e 68 destas espécies pertencem ao conceito 
moderno da tribo (sensu Weksler, 2015): sete gêneros e 
42 espécies, originalmente incluidos em Oryzomyini atu-
almente estão alocados na tribo Thomasomyini ou são 
linhagens incertae sedis, sem pertencerem a nenhuma 
tribo. Mais de três décadas depois, Weksler (2015) reco-
nheceu 30 gêneros e 130 espécies para a tribo, números 
que representam um incremento de 24 gêneros (cerca 
de 400%) e 62 espécies (quase 100%) na diversidade da 
tribo. Todavia, desde a publicação de Weksler (2015), 
pelo menos duas espécies novas foram publicadas (Bon-
vicino et al., 2014; Pardiñas et al., 2016) e dois novos 
táxons foram tirados da sinonímia e estabelecidos como 
espécies válidas (Prado & Percequillo, 2017). Nesta revi-
são é meu objetivo apresentar um histórico acerca dos 
avanços obtidos no conhecimento desta tribo, tratando 
de sua definição e de sua diversidade na América do Sul.

SUBFaMÍlia SiGModoNtiNaE

O final do século XX e início do século XXI trouxe 
profundas mudanças na compreensão da classificação 
dos roedores muróideos das famílias Muridae e Crice-
tidae. Estudos como os de Engel et al. (1998), Smith & 
Patton (1999), Jansa & Weksler (2004), e principalmente 
o estudo de Steppan et al. (2004), por sua abordagem 
multi-gênica e cobertura taxonômica, foram importan-
tes porque estabeleceram de forma inequívoca o mono-
filetismo de Sigmodontinae em relação aos Neotominae 
e Tylomyinae, bem como sua relação com estes táxons 
(Neotominae (Tylomyinae, Sigmodontinae)), que foram 
ao longo do tempo confundidos quanto aos seus limi-
tes (para uma revisão, ver D’Elía & Pardiñas, 2015). Estes 

e outros avanços mais recentes (Parada et al., 2013; 
Schenk et al., 2013; Vilela et al., 2013; Leite et al., 2014) 
tiveram ainda um impacto importante no entendimento 
da origem e evolução desta subfamília no Novo Mundo. 
Nestas contribuições foram estabelecidas hipóteses de 
datas para a chegada das linhagens ancestrais na Amé-
rica no Sul no final do Mioceno, ao redor de 10 milhões 
de anos atrás, vindos da América do Norte, bem como 
hipóteses acerca da diversificação deste grupo na Amé-
rica do Sul, com o subsequente retorno de algumas li-
nhagens para a América Central e do Norte (ver D’Elía & 
Pardiñas, 2015).

Estes estudos resultaram em novos arranjos clas-
sificatórios, que estabeleceram que os roedores da Fa-
mília Cricetidae (Steppan et al., 2004) estão distribuidos 
em cinco grupos monofiléticos, organizados na catego-
ria de subfamília: Cricetinae, um irradiação da região Pa-
leártica, ocorrendo maiormente na Ásia e em parte da 
Europa; Arvicolinae, um grupo amplamente distribuído 
na região Holártica, Oriente Médio, e Norte da África; 
Neotominae, uma linhagem da região Neártica; Tylomyi-
nae, um grupo Neotropical, distribuído na América Cen-
tral; e, Sigmodontinae, uma impressionante irradiação 
distribuída na região Neotropical, predominantemente 
na América do Sul, mas marginalmente na América do 
Norte.

A subfamília Sigmodontinae é uma irradiação im-
pressionante, porque embora seja menos amplamente 
distribuída que Arvicolinae, Cricetinae e Neotominae, 
é o grupo mais diversificado do ponto de vista taxonô-
mico e ecológico, com “86 gêneros viventes e cerca de 
400 espécies viventes” e 85 gêneros e 381 espécies na 
América do Sul (números obtidos em D’Elía & Pardiñas, 
2015: 66). Esta grande diversidade está distribuída por 
todo o continente, do nível do mar até cerca de 4.500 
metros de altitude na Cordilheira dos Andes, em ilhas 
costeiras e oceânicas, como no Arquipélago de Galápa-
gos, no Oceano Pacífico, e Fernando de Noronha, no 
Oceano Atlântico. Ao longo desta distribuição, ocupa 
praticamente todos os biomas e ambientes, desde flo-
restas super-úmidas orientais, como a Floresta Atlânti-
ca, e ocidentais, como a Floresta de Chocó, até desertos 
muito secos, como o Atacama e o Altiplano Andino. A 
subfamília reúne animais de pequeno tamanho corpó-
reo (massa corpórea máxima ao redor de 430 gramas; 
Nectomys apicalis, espécimes do Museum of Vertebrate 
Zoology, University of California, Berkeley), que podem 
ter hábito semi-fossorial, terrestre, semi-aquático, es-
cansorial e arborícola. Na Classe Mammalia, apenas a 
família Muridae, que se irradiou pela Eurásia e África, 
incluindo diversas ilhas do Sudeste Asiático, exibe maior 
diversidade que Sigmodontinae e juntas elas represen-
tam quase 50% da diversidade da ordem Rodentia e 20% 
da diversidade de mamíferos.

A diversidade da subfamília tem sido informalmente 
dividida em grupos supra-genéricos desde Winge (1887) 
e Thomas (1906; ver Carleton & Musser, 1989 e D’Elía & 
Pardiñas, 2015, para revisões sobre o tema). Com o pas-
sar do tempo e com mudanças nos conceitos filosóficos 
e nos métodos empregados estes agrupamentos foram 
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sendo reformulados e redefinidos, recebendo a catego-
ria taxonômica de tribo, com base em nomes cunhados 
em sua maioria por Vorontsov (1959), mas também por 
Wagner (1843), Reig (1980), Steadman & Ray (1982), 
D’Elía et al. (2007) e mais recentemente por Pardiñas 
et al. (2015) e Salazar-Bravo et al. (2016). Atualmente, 
são reconhecidas 11 tribos: Abrotrichini, Akodontini, 
Andinomyini, Euneommyini, Ichthyomyini, Oryzomyini, 
Phyllotini, Reithrodontini, Sigmodontini, Thomasomyini 
e Wiedomyini; além de alguns gêneros de afinidades in-
certas: Abrawayaomys, Chinchillula, Delomys, Juliomys 
e Neomicroxus (ver Patton et al., 2015; Pardiñas et al., 
2015; Salazar-Bravo et al., 2016).

A tribo Oryzomyini é o grupo mais complexo, diver-
so e amplamente distribuído. Complexo, porque exibe 
uma notável variação morfológica externa, craniana e 
dentária, que se expressa nos mais variados tipos eco-
lógicos, com animais terrestres, semiaquáticos, escan-
soriais e arborícolas, cursoriais e saltadores, onívoros, 
frugívoros e pastadores. Diverso, porque reúne mais três 
dezenas de gêneros e mais de uma centena de espécies, 
números que representam mais de 35% da diversidade 
da subfamília. Amplamente distribuídos, uma vez que 
ocupam toda a distribuição da família, do sudeste dos 
Estados Unidos até o extremo sul da América do Sul, 
ocorrendo nos mais variados ambientes, como florestas, 
bosques, campos secos e úmidos, charcos, savanas, este-
pes e áreas semi-desérticas, quentes e frias. A combina-
ção destes três fatores torna este grupo um formidável 
objeto de estudo: por exibir o mesmo nível de variação 
(taxonômica e geográfica) que a subfamília, o entendi-
mento de padrões de diversidade genética, específica e 
ecossistêmica nos orizomíneos será essencial para o en-
tendimento destes aspectos na própria subfamília.

triBo orYZoMYiNi

Monofiletismo, definição e Composição

Embora reconhecida em diversos trabalhos (Tho-
mas, 1906, 1917; Tate, 1932a, b, c, d; ver ainda Weksler, 
2006 para uma revisão), uma linhagem “orizomínea” da 
subfamília Sigmodontinae foi diagnosticada pela primei-
ra vez por Hershkovitz (1944). Para isso o autor empre-
gou diversos caracteres morfológicos, especialmente a 
morfologia do palato e a presença do mesolofo (meso-
lofídeo) nos molares, este último um caráter chave no 
reconhecimento de grupos supragenéricos desde Winge 
(1887) e Thomas (1906) e no estabelecimento de cená-
rios evolutivos para a subfamília (Hershkovitz, 1962). 
Para Hershkovitz (1944) este grupo era composto pelos 
gêneros Melanomys, Microryzomys, Neacomys, Nec‑
tomys, Nesoryzomys, Oligoryzomys, Oryzomys (sensu 
lato; incluindo os gêneros Aegialomys, Cerradomys, Ere‑
moryzomys, Euryoryzomys, Hylaeamys, Handleyomys, 
Mindomys, Nephelomys, Oecomys, Oreoryzomys, Soo‑
retamys e Transandinomys), Scolomys e Sigmodontomys 
(incluindo Tanyuromys). Apenas em 1959, Vorontsov 
formalizou o nome deste e de outros vários grupos 

supragenéricos, que estão atualmente alocados na ca-
tegoria de tribo.

A composição e evolução desta linhagem vem sen-
do investigada desde meados da década de 1960. Her-
shkovitz (1962) propôs um complexo cenário evolutivo 
para os sigmodontíneos, no qual as linhagens florestais 
pentalofodontes (molares com cinco cristas labiais: an-
terolofo, paralofo, mesolofo, metalofo e posterolofo) 
seriam os grupos basais na irradiação sigmodontínea, a 
partir das quais as linhagens de áreas abertas tetralo-
fodontes (que perdem o mesolofo) teriam se originado. 
Nesse sentido, os orizomíneos seriam grupos basais, 
originados a partir de um tomasomíneo (ambos grupos 
florestais pentalofodontes), um grupo semelhante à li-
nhagem ancestral que invadiu a América do Sul, e que 
deu origem não apenas aos orizomíneos, mas às demais 
linhagens tetralofodontes. Este foi um cenário prevalen-
te em Sigmodontinae, tendo sido o alicerce sobre o qual 
diversos autores subsequentes construíram suas hipóte-
ses sobre a origem e evolução do grupo (p.ex., Hooper 
& Musser, 1964; Gardner & Patton, 1976; Reig, 1984).

Hooper & Musser (1964), em uma abordagem 
inovadora da morfologia fálica, estabeleceram as rela-
ções de afinidade entre gêneros do grupo orizomíneo, 
reconhecendo que os gêneros Handleyomys, Sigmo‑
dontomys e Melanomys são mais semelhantes entre 
si, e que estes formam um grupo com os grupos Hyla‑
eamys, Melanomys, Neacomys, Nephelomys, Oecomys, 
Oligoryzomys e Oryzomys. Estes autores também foram 
os primeiros a estabelecer que Holochilus compartilhava 
a morfologia peniana com outros membros da linhagem 
orizomínea e não com o gênero Sigmodon, com o qual 
tradicionalmente estava agrupado no grupo Sigmodon-
tini por compartilharem uma morfologia dentária bas-
tante similar, com molares tetralofodontes (Hershkovitz, 
1955, 1962).

Mais de uma década depois, Gardner & Patton 
(1976) publicaram um trabalho pioneiro e revolucioná-
rio no qual apresentaram a diversidade cariotípica de 
diversas espécies da tribo, especialmente de material 
da porção mais ocidental do continente sul-americano. 
O conhecimento sobre a variação morfológica das es-
pécies era muito superficial e estes autores se valeram 
de comparações de seus espécimes com o material tipo 
para estabelecer uma correlação entre nomes apropria-
dos, morfologia e cariologia. Embora isso pareça trivial 
e corriqueiro atualmente, era uma abordagem inédi-
ta e moderna para mamíferos sul-americanos naquele 
contexto histórico. Abordagens multidisciplinares que 
empregam diferentes marcadores para estabelecer e 
reconhecer espécies e outros táxons de níveis hierárqui-
cos superiores, assim como feito por Gardner & Patton 
(1976), atualmente recebem a denominação de Taxono-
mia Integrativa (Dayrat, 2005). Outro impacto significa-
tivo deste trabalho foi o estabelecimento de uma hipó-
tese acerca da evolução dos sigmodontíneos: Gardner & 
Patton propuseram um cenário evolutivo no qual espé-
cies com números diplóides mais altos seriam linhagens 
basais e que a tendência teria sido a redução do número 
diplóide. Dessa forma, membros da tribo Oryzomyini e 

EN
Sa

io
S

16

Bol. Soc. Bras. Mastozool., 78: 14-29, 2017

Percequillo, A.R.: Tribo Oryzomyini



Thomasomyini seriam os grupos mais basais, que teriam 
dado origem às demais linhagens de sigmodontíneos.

Uma das mais importantes colaborações da década 
de 1980 foi produzida por Carleton (1980), através de 
uma análise morfológica comparada com o objetivo de 
determinar as relações de parentesco entre os cricetí-
deos do Novo Mundo. Embora tenha empregado ape-
nas quatro linhagens genéricas, Hylaeamys, Nectomys, 
Oligoryzomys e Oryzomys, além de Holochilus, Carle-
ton recuperou em suas análises que estes grupos eram 
adjacentes em uma árvore de similaridade (árvore de 
Wagner).

Na década de 1990, Voss (1991, 1992, 1993) e seus 
colaboradores (Voss & Myers, 1991; Voss & Carleton, 
1993) trouxeram importantes contribuições à defini-
ção e ao conteúdo da tribo Oryzomyini, pois questio-
naram os caracteres putativos que Hershkovitz (1944) 
havia atribuído a este grupo, como um palato longo e 
a presença de vesícula biliar, uma vez que estes eram 
compartilhado com gêneros tetralofodontes, como Ho‑
lochilus, Pseudoryzomys e Zygodontomys (Voss, 1991). 
Voss & Myers (1991), em uma revisão do gênero Pseu‑
doryzomys apontaram que este gênero compartilhava 
mais similaridades com os orizomíneos do que os Phyllo-
tini. Além disso, Voss (1993) questionou a validade do 
mesolofo como sinapomorfia para os grupos pentalo-
fodontes, considerando-a uma simplesiomorfia. Final-
mente, Voss & Carleton (1993) ao descreverem um novo 
gênero Lundomys associado a Holochilus, estabeleceram 
uma nova diagnose para a tribo, com os seguintes carac-
teres putativos: presença de um par de mamas peitoral; 
um palato longo, com perfurações posterolaterais pro-
eminentes; ausência de barra do alisfenóide; ausência 
do processo suspensor do esquamosal sobreposto pela 
cobertura timpânica; ausência de vesícula biliar (alguns 
destes caracteres apresentam reversões, como p.ex., a 
presença de barra do alisfenóide no gênero Holochilus). 
Com base nestes caracteres, redefiniram o conteúdo 
genérico da tribo, incluindo neste grupo gêneros tetra-
lofodontes como Holochilus, Lundomys, Pseudoryzomys 
e Zygodontomys, além daqueles tradicionalmente inclu-
ídos na tribo, desde Hershkovitz (1944).

Embora tenha havido um avanço consistente no co-
nhecimento acerca da definição da tribo até meados da 
década de 1990, este foi construído com base em cená-
rios evolutivos e caracteres putativos, definidos a priori, 
sem o emprego de métodos filogenéticos e otimização 
de caracteres a posteriori. Em 1995, esse panorama co-
meça a mudar, com a publicação de uma filogenia mor-
fológica de Sigmodontinae (Steppan, 1995): em uma 
das árvores obtidas os orizomíneos aparecem como um 
grupo monofilético, incluindo os táxons tetralofodontes 
Holochilus, Pseudoryzomys e Zygodontomys. Um resul-
tado semelhante foi obtido por Myers et al. (1995), em 
uma abordagem molecular pioneira empregando o gene 
mitocondrial citocromo b, que tinha por objetivo avaliar 
as relações entre as espécies do gênero Oligoryzomys. 
Smith & Patton (1999) também utilizaram a maior co-
bertura taxonômica até o momento em uma filogenia 
molecular (citocromo b) da subfamília Sigmodontinae 

e também obtiveram uma tribo Oryzomyini monofiléti-
ca, exceto por Scolomys, que não foi recuperado como 
membro da tribo.

Weksler (2003) empreendeu uma ampla análise fi-
logenética empregando dados moleculares com o gene 
nuclear IRBP e posteriormente uma análise morfológica 
e uma análise combinando dados moleculares e morfo-
lógicos (Weksler, 2006). Nestas análises, este autor re-
cuperou Oryzomyini como um grupo monofilético, sus-
tentado pelas seguintes sinapomorfias não ambíguas: 
ausência do processo suspensor do esquamosal sobre-
posto pela cobertura timpânica (único caráter putativo 
de Voss & Carleton, 1993, que foi recuperado como sina-
pomorfia da tribo); ausência de tufo ungueal no dígito I 
(dI); forâmen incisivo longo, ultrapassando M1; antero-
cone do M1 não dividido pelo flexo antermediano; M1 
com paracone e protocone conectados por uma ponte 
de esmalte medial (embora hajam várias reversões nes-
tes caracteres em táxons da tribo). Este estudo também 
recuperou que o então gênero Oryzomys se tratava de 
um grupo polifilético, um resultado já obtido por diver-
sos outros autores (Baker et al., 1983; Patton & Hafner, 
1983; Steppan, 1995; Myers et al., 1995; Weksler, 1996; 
Percequillo, 1998; Bonvicino & Moreira, 2001). Mais 
ainda, em uma das análises combinadas, Weksler recu-
perou que os gêneros da tribo estavam organizados em 
quatro clados, A, B, C e D, com a seguinte composição: 
A. Scolomys e Zygodontomys; B. Handleyomys, Oecomys 
e Oryzomys (que inclui os gêneros Euryoryzomys, Hylae‑
amys, Nephelomys e Transandinomys); C. Microryzomys, 
Neacomys, Oligoryzomys e Oryzomys balneator (atual-
mente no gênero Oreoryzomys); e D. Amphinectomys, 
Holochilus, Lundomys, Melanomys, Nectomys, Ne‑
soryzomys, Oryzomys (atualmente incluindo Aegia‑
lomys, Cerradomys, Eremoryzomys, Oryzomys e Soore‑
tamys), Pseudoryzomys e Sigmodontomys.

Em uma análise integrativa para a descrição de um 
novo gênero e uma nova espécie da tribo, empregan-
do dois marcadores moleculares (IRBP e citocromo b) e 
dados moleculares, Percequillo et al. (2011) também re-
cuperaram os mesmos quatro clados, embora com algu-
mas relações entre os gêneros distintas das obtidas por 
Weksler (2006). Este padrão vem sendo recuperado em 
diversas análises moleculares subsequentes (Pine et al., 
2012; Parada et al. 2013; Salazar-Bravo et al., 2013; Leite 
et al., 2014) com um número maior de táxons terminais, 
mas com os mesmos marcadores moleculares (genes 
citocromo b e IRBP). Todas estas análises também têm 
demonstrado que a tribo Oryzomyini não representa 
mais um grupo basal na evolução da subfamília, mas sim 
um dos grupos mais derivados, grupo irmão de um cla-
do contendo Abrothrichini e Phyllotini. Estes resultados 
falseiam a hipótese de Hershkovitz (1962) de que a ten-
dência evolutiva dentro de Sigmodontinae foi a mudan-
ça de ambientes florestais para ambientes abertos e a 
redução de molares pentalofodontes para tetralofodon-
tes. O mesmo argumento pode ser aplicado ao cenário 
proposto por Gardner & Patton (1976) sobre a tendên-
cia em redução do número diplóide em Sigmodontinae. 
Com base nas topologias que vem sendo recuperadas, 
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a otimização destes caracteres (áreas abertas/áreas flo-
restais, pentalofodonte/tetralofodonte, número diplói-
de alto/baixo) sugere que estas transições ocorreram 
diversas vezes ao longo da evolução da subfamília e 
mesmo dentro da tribo Oryzomyini.

diVErSidadE

Algumas das primeiras espécies da subfamília 
Sigmodontinae a serem formalmente descritas perten-
cem a tribo Oryzomyini, tais como Mus angouya (= So‑
oretamys angouya) e Mus megacephalus (= Hylaeamys 
megacephalus). Estes nomes binomiais da categoria 
da espécie foram aplicados por G. Fischer (1814), com 
base em entidades descritas informalmente através de 
espécimes observados no Paraguai por Dom Felix de 
Azara (Azara, 1801, 1802), um engenheiro espanhol in-
cumbido de delimitar as fronteiras entre as possessões 
portuguesas e espanholas (Hershkovitz, 1987). O nome 
Mus angouya foi aplicado ao Rat Troisième ou Angouya 
(Azara, 1801) ou Nº XLVII – Del Anguya (Azara, 1802), en-
quanto no nome Mus megacephalus foi atribuído ao Rat 
Seconde ou Rat a Grosse Tête (Azara, 1801) ou Nº XLVIII 
– Del Cola Igual al Cuerpo (Azara, 1802). Outros autores 
subsequentes atribuíram nomes lineanos às espécies 
de Azara, como Olfers (1818) e Desmarest (1819), mas 
os nomes de Fischer tem prioridade sobre estes, como 
demonstrado por Langguth (1966) e por Musser et al. 
(1998).

Nos últimos 200 anos, cerca de 130 espécies váli-
das foram agregadas a esta tribo (sensu Weksler, 2015), 
mas se computarmos todos os táxons nominais do gru-
po da espécie descritos nesse período teremos aproxi-
madamente 370 táxons, entre espécies e subespécies, 
um número que quase iguala a diversidade da subfamí-
lia. Este conhecimento, traduzido através do número de 
espécies, é resultado da contribuição de dezenas de pes-
quisadores, muitos para aqui serem elencados individu-
almente: alguns descreveram apenas uma espécie para 
a tribo (inúmeros outros autores), enquanto outros des-
creveram vários gêneros (p.ex., Thomas e Weksler, Per-
cequillo e Voss) e espécies (como p.ex., Thomas e Allen). 
Neste histórico, me aterei apenas àqueles autores que 
tiveram maior expressão e moldaram o conhecimento 
da diversidade desta tribo.

Depois da época dos grandes naturalistas viajantes 
dos séculos XVIII e XIX (tais como Ignatius von Olfers, Jo-
hann Natterer, Carl F.P. von Martius, Peter Lund, entre 
outros), que tiveram as espécies de roedores orizomíne-
os por eles coletadas descritas por especialistas pionei-
ros como Olfers (1818), Desmarest (1819), Brants (1827), 
Brandt (1835), Lund (1941) e Wagner (1842, 1843, 1845, 
1848), um autor que merece destaque é Michael Rogers 
Oldfield Thomas. Thomas foi curador do então British 
Museum of Natural History, atualmente The Natural 
History Museum, Londres, e teve uma longeva carreira 
do final do século XIX ao primeiro quarto do século XX 
(1876 a 1929). Ao longo destes quase 50 anos, Thomas 
publicou 1092 artigos e descreveu cerca de 2900 nomes 

de gêneros, espécies e subespécies (Hill, 1990). Em se 
tratando da tribo Oryzomyini, Thomas descreveu quatro 
táxons na categoria do gênero, válidos até o presente: 
Melanomys (1902), Microryzomys (1917), Neacomys 
(1900) e Oecomys (1906). Não existem nomes genéricos 
propostos por Thomas que estejam hoje alocados como 
sinônimos da categoria do gênero para a tribo Oryzomyi-
ni. Com relação aos táxons da categoria da espécie, Tho-
mas descreveu espécies e subespécies para 22 dos 34 
gêneros atualmente reconhecidos: são 81 táxons nomi-
nais da categoria da espécie, dos quais 32 representam 
espécies válidas atualmente (Tabela 1). Estes números 
são impressionantes e indicam que nenhum outro autor 
teve tamanho impacto no conhecimento da diversidade 
desta tribo.

Outro autor que merece destaque é Joel Asaph Al-
len, curador de Aves e Mamíferos do American Museum 
of Natural History, Nova Iorque, no final do século XIX e 
início do século XX. Com uma produção mais “modesta” 
que a de seu contemporâneo Thomas, Allen publicou 
271 artigos sobre os mamíferos, de 1869 a 1916. Nestes 
trabalhos, Allen descreveu 584 novos nomes dos grupos 
do gênero e da espécie (21 gêneros e 563 espécies e su-
bespécies; Allen, 1916). Para a tribo Oryzomyini, a con-
tribuição de Allen reside na descrição de dois gêneros, 
Sigmodontomys e Zygodontomys; também não existem 
nomes genéricos de Allen na sinonímia de gêneros vá-
lidos para a tribo Oryzomyini ou mesmo para a subfa-
mília Sigmodontinae (estes dois são os únicos gêneros 
de sigmodontíneos descritos por Allen). Com relação ao 
grupo da espécie, Allen propôs 70 novos nomes, sendo 
que atualmente 16 representam espécies válidas (Tabe-
la 2); estes 70 nomes estão distribuídos em 16 dos 34 
gêneros válidos.

É importante salientar que o número de táxons 
nominais do grupo da espécie é consideravelmente ele-
vado na tribo Oryzomyini. Se tomarmos como exemplo 
alguns gêneros de taxonomia complexa, como Oecomys, 
Oligoryzomys e Holochilus, esse cenário fica bem claro. 
O gênero Oecomys é atualmente um dos grupos mais 
diversos da tribo Oryzomyini, com 16 espécies conside-
radas válidas (Musser & Carleton, 2005, 2015) e com 
aproximadamente 45 táxons nominais do grupo da es-
pécie (Cabrera, 1961). Oligoryzomys reúne atualmente 
19 espécies (Musser & Carleton, 2005; Weksler et al., 
2006; Weksler & Bonvicino, 2015), mas são atribuídos a 
este gênero 61 táxons nominais da categoria da espécie. 
O gênero Holochilus abriga, por sua vez, seis espécies 
consideradas válidas (sensu Gonçalves et al., 2015), mas 
a este grupo são ainda atribuídos 13 táxons nominais da 
categoria da espécie. Considerando toda a diversidade 
genérica, atualmente estão alocados à tribo cerca de 
370 nomes, um número equivalente ao número de es-
pécies válidas para a subfamília Sigmodontinae. Juntos, 
Thomas e Allen são responsáveis pela publicação de 151 
táxons do grupo da espécie (40% dos táxons da tribo), 
sendo que 48 destes táxons representam espécies váli-
das (36% do total de espécies válidas). Em termos rela-
tivos, 22% das espécies descritas por Allen representam 
espécies válidas, enquanto 39% das espécies propostas 
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por Thomas são válidas. As razões que poderiam explicar 
tais diferenças estão além de nossa compreensão, uma 
vez que de forma geral, não transparece nos trabalhos 
destes autores uma definição de métodos ou concei-
tos empregados que nos permita avaliar e/ou compa-
rar objetivamente a validade de suas interpretações da 
variação morfológica disponível a eles. Um fator a ser 
considerado é que a coleção do BMNH tinha uma maior 
representatividade geográfica e taxonômica que a cole-
ção do AMNH, uma vez que Thomas tinha diversos co-
letores na América do Sul (Hill, 1990). É factível supor 
que tendo iniciado suas carreiras após a publicação de 
“A origem das espécies” (Darwin, 1859), estes autores 

tivessem conhecimento da importância da variabili-
dade fenotípica das espécies e empregassem um con-
ceito mais morfológico que tipológico: em suas descri-
ções (mais especificamente nas de Thomas) os autores 
comentam sobre a variação geográfica em coloração e 
tamanho dos espécimes. Outra evidência nesse senti-
do é o uso das subespécies, uma categoria para reunir 
aqueles indivíduos e amostras apenas parcialmente ou 
levemente distintos. Hill (1990) compartilha esta opi-
nião, sugerindo que Thomas, influenciado pela obra 
de C. Hart Merriam (um mastozoólogo norte-america-
no), incorporou em seu conceito de espécie, o critério 
de variação morfológica, que se expressa na descrição 

tabela 1: Táxons nominais do grupo do gênero e do grupo da espécie da tribo Oryzomyini descritos por Oldfield Thomas de 1884 a 1925; os nomes 
de gêneros em negrito são aqueles propostos por Thomas, enquanto os demais foram propostos por outros autores; todos os nomes de espécies 
e subespécies listados abaixo foram propostos por Thomas, mas aqueles em negrito representam nomes correntemente válidos de acordo com os 
especialistas em Patton et al. (2015).

tÁXoNS do GrUPo do 
GÊNEro

tÁXoNS do GrUPo 
da ESPÉCiE

aNo da 
PUBliCaÇÃo

Nesoryzomys indefessus 1899c
Oecomys Thomas, 1906 dryas 1900b

benevolens 1901c
rosilla 1904c
nitedulus 1910b
catherinae 1909a
marmosurus 1899
flavicans 1894
mamorae 1906
paricola 1904d
phaeotis 1901d
rex 1910b
roberti 1904a
tapajinus 1909b
guianae 1910a
superans 1911
palmeri 1911
flavicans subluteus 1898
tectus 1901e
osgoodi 1924a

Oligoryzomys arenalis 1913
stolzmanni 1894
coppingeri 1881
magellanicus mizurus 1916
navus messorius 1901b
delticola 1917c

Oreoryzomys balneator 1900b
Oryzomys peninsulae 1897
Pseudoryzomys wavrini 1921b
Sigmodontomys russulus 1897b

esmeraldarum 1901e
barbacoas ochrinus 1921c

Sooretamys tropicius 1924b
paraganus 1924b

Transandinomys sylvaticus 1900b
panamensis 1901e

Zygodontomys microtinus 1894
stellae 1899b
brevicauda tobagi 1900b
brunneus 1898

tÁXoNS do GrUPo do 
GÊNEro

tÁXoNS do GrUPo 
da ESPÉCiE

aNo da 
PUBliCaÇÃo

Aegialomys xanthaeolus 1894
Euryoryzomys lamia 1901a

legatus 1925
macconnelli 1910a
laticeps var. nitidus 1884

Handleyomys intectus 1921a
Handleyomys “grupo alfaroi” gracilis 1894
Holochilus chacarius 1906

balnearum 1906
nanus 1897a
guianae 1901b
incarum 1920

Hylaeamys goeldi 1897a
oniscus 1904a
yunganus 1902a

Melanomys Thomas, 1902 phaeopus 1894
phaeopus obscurior 1894
phaeopus olivinus 1902a
robustulus 1914

Microryzomys Thomas, 1917 dryas 1898
humilior 1898
aurillus 1917b

Mindomys hammondi 1913
Neacomys, Thomas 1900 guianae 1905

spinosus 1882
spinosus typicus 1900a
spinosus amoenus 1904b
tenuipes 1900a

Nectomys fulvinus 1897a
saturatus 1897a
garleppi 1899a
grandis 1897a
magdalenae 1897a
squamipes mattensis 1904b
squamipes melanius 1910a

Nephelomys auriventer 1899b
caracolus 1914
childi 1895
levipes 1902a
meridensis 1894
moerex 1914
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desta variação e na descrição formal de variedades e 
subespécies.

Após estes dois grandes descritores, despontam 
autores como Harold E. Anthony, George H.H. Tate e Phi-
lip Hershkovitz, que foram importantes na catalogação 
da diversidade da tribo. Na década de 1920, Anthony 
descreveu, em uma série de artigos sobre o Equador 
(“Preliminary report on Ecuadorean mammals”; An-
thony, 1921, 1924, 1926), o gênero Scolomys e cinco 
espécies da tribo Oryzomyini, sendo duas espécies váli-
das atualmente, Nephelomys nimbosus e Scolomys me‑
lanops (ver Patton et al., 2015). Embora tenha tido uma 
longa e importante carreira no AMNH, se aposentando 
na década de 1950 (Layne & Hoffman, 1994), Anthony 
não publicou mais com roedores ou mamíferos Sul-ame-
ricanos após a década de 1930.

George Tate foi contemporâneo de Anthony 
no AMNH e embora seja autor de duas espécies de 

Oecomys, O. auyantepui (uma espécie válida) e O. phelp‑
si (um sinônimo júnior de O. bicolor), sua grande con-
tribuição ao conhecimento dos sigmodontíneos foi uma 
série de catálogos publicados em 1932 sobre a história 
taxonômica dos roedores cricetídeos sul e centro-ame-
ricanos: a crônica dos orizomíneos foi escrita ao longo 
de quatro artigos (1932a,b,c,d). Além desta contribui-
ção, Tate (1932e) ainda foi um dos pioneiros a resenhar 
a história dos nomes de roedores cricetídeos propostos 
por Dom Felix de Azara: neste trabalho, Tate associa aos 
nomes propostos por Azara os nomes lineanos propos-
tos por Desmarest (1819) e Fischer (1829) e, com base 
nestes dois trabalhos, corretamente estabelece os no-
mes do primeiro como tendo prioridade sobre aque-
les propostos pelo segundo. Tate aparentemente não 
conhecia a obra “Zoognosia Tabulis” de Fischer (1814) 
ou Olfers (1818) que antedatam as duas obras por ele 
utilizadas. Ainda assim, ele apresenta este problema e a 

tabela 2: Táxons nominais do grupo do gênero e do grupo da espécie da tribo Oryzomyini descritos por Joel Asaph Allen, de 1892 a 1916; os nomes 
de gêneros em negrito são aqueles propostos por Thomas, enquanto os demais foram propostos por outros autores; todos os nomes de espécies 
e subespécies listados abaixo foram propostos por Allen, mas aqueles em negrito representam nomes correntemente válidos de acordo com os 
especialistas em Patton et al. (2015).

tÁXoNS do GrUPo do 
GÊNEro

tÁXoNS do GrUPo 
da ESPÉCiE

aNo da 
PUBliCaÇÃo

Aegialomys bauri 1892
baroni 1897a

Euryoryzomys incertus 1913a
mureliae 1915

Handleyomys fuscatus 1912
Handleyomys “grupo alfaroi” alfaroi 1891a

alfaroi incertus 1908
palmirae 1912

Holochilus venezuelae 1904
Hylaeamys modestus 1899

velutinus¹ 1893
perenensis 1901a

Melanomys obscurior affinis 1912
caliginosus oroensis 1913b
affinis monticola 1913b
phaeopus vallicola 1913b
phaeopus tolimensis 1913b
lomitensis 1913b
buenavistae 1913b
columbianus 1899

Microryzomys fulvirostris 1912
Neacomys pusillus 1912
Nectomys palmipes¹ 1893
Nephelomys o’connelli 1913a

keaysi 1900
obtusirostris 1900
maculiventer 1899
pectoralis 1912

Oecomys milleri 1916b
florenciae 1916b
mincae 1913a
speciosus¹ 1893
trichurus 1899
caicarae 1913
trinitatis¹ 1893
palmarius 1899

tÁXoNS do GrUPo do 
GÊNEro

tÁXoNS do GrUPo 
da ESPÉCiE

aNo da 
PUBliCaÇÃo

fulviventer 1899
klagesi 1904
helvolus 1913a
vicencianus 1913a

Oligoryzomys delicatus² 1897
tenuipes 1904
munchiquensis 1912
mattogrossae 1916b
microtis 1916b
utiaritensis 1916b

Oryzomys aquaticus 1891b
mexicanus 1897b
bulleri 1897b
jalapae² 1897
richardsoni 1910

Sigmodontomys Allen, 1897 alfari 1897c
ochraceus 1908
barbacoas 1916c

Transandinomys bolivaris 1901a
castaneus 1901a
rivularis 1901a
talamancae 1891c
mollipilosus 1899
magdalenae 1899
villosus 1899
carrikeri 1908

Zygodontomys Allen, 1897 brevicauda¹ 1893
cherriei 1895
frustrator² 1897
sanctamartae 1899
thomasi 1901b
griseus 1913a
fraterculus 1913a

1. Em Allen & Chapman, 1893.
2. Em Allen & Chapman, 1897.
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necessidade de estabelecer uma relação entre a obra de 
Azara e os nomes de espécies dela decorrentes. Como 
mencionado anteriormente, Hershkovitz (1959) e Lan-
gutth (1966) apresentaram seus argumentos em defesa 
da prioridade de nomes propostos por Olfers (1818) e 
Fischer (1814), respectivamente.

Philip Hershkovitz desempenhou um papel essen-
cial na história da tribo Oryzomyini, tendo descrito ao 
longo de seus mais de 50 anos de carreira (Patterson, 
1987, 1997) diversos táxons, entre estes dois gêneros 
válidos, Pseudoryzomys e Microakodontomys; ele ainda 
propôs dois nomes do grupo do gênero, Micronectomys 
(para alocar Nectomys dimidiatus, atualmente Oryzomys 
dimidiatus) e Macruroryzomys (a fim de alocar Nectomys 
hammondi, hoje Mindomys hammondi); ambos conside-
rados nomina nuda (ver Musser & Carleton, 2005). Este 
autor percebeu corretamente que estas espécies não se 
adequavam aos gêneros então existentes (Oryzomys e 
Nectomys, aos quais estas espécies haviam sido aloca-
das ao longo de sua história; Musser & Carleton, 2005) 
e propôs novos nomes genéricos, mas de forma inade-
quada, não atendendo aos requerimentos do código de 
Nomenclatura Zoológica (ICZN, 2000). Esse problema foi 
parcialmente resolvido com a atribuição do nome gené-
rico Mindomys por Weksler et al. (2006) para alocar esta 
linhagem ímpar de orizomíneo que é Nectomys ham‑
mondi. Como é conhecido por apenas dois espécimes, 
Nectomys dimidiatus permanece associado ao gênero 
Oryzomys, mas suas afinidades ainda precisam ser cor-
retamente determinadas. Meu exame do material tipo 
no The Natural History Museum sugere uma similarida-
de morfológica com o gênero Oryzomys, uma vez que o 
espécime exibe uma pelagem densa e macia, com pre-
domínio de aristiformes ou pelos de guarda, cauda den-
samente pilosa, em especial na superfície ventral, pés 
pequenos com almofadas pequenas, crânio com rostro 
curto, região interorbital aguda, com crista, forâmen 
incisivo muito longo penetrando entre as séries mola-
res, perfurações posterolaterais palatinas complexas em 
profundas depressões, fossa mesopterigóidea perfurada 
por amplas vacuidades esfenopalatinas, padrão de circu-
lação carotídeo derivado (tipo III; Voss, 1988) e padrão 
de cúspides dos molares.

Além destes gêneros, Hershkovitz descreveu 18 
espécies e subespécies que estão associadas aos gê-
neros Handleyomys, Lundomys, Microakodontomys, 
Microryzomys, Neacomys, Nectomys, Oecomys, Oli‑
goryzomys e Oryzomys, das quais apenas duas são con-
sideradas válidas atualmente Microakodontomys transi‑
torius (Paresque & Hanson, 2015) e Oryzomys gorgasi 
(Percequillo, 2015). Todavia, sua maior importância na 
história da tribo reside nas importantes revisões que 
conduziu para os gêneros Nectomys (1944, 1948), Holo‑
chilus (1955) e Oecomys (1960). Adotando uma postura 
conservadora, agregadora (= “lumper”) e conceitual-
mente associada a um conceito de espécie que [embo-
ra não objetivamente definido] considerava a variação 
geográfica das amostras e a quantidade de diferenças 
fenotípicas, no tamanho e na forma, como um aspecto 
central da definição de seus táxons, Hershkovitz reuniu 

a diversidade descrita anteriormente a ele por diversos 
autores (ver acima) e por ele mesmo para estes gêneros, 
em poucas espécies politípicas. Em Nectomys, Hershko-
vitz (1944) reconheceu uma espécie com 15 subespé-
cies, incluindo a subespécie nominotípica, N. squami‑
pes squamipes; em Holochilus este autor (Hershkovitz, 
1955) reconheceu duas espécies, Holochilus magnus 
(um sinônimo júnior de Lundomys molitor; Voss & Carle-
ton, 1993) e Holochilus brasiliensis, com 10 subespécies; 
em 1960, Hershkovitz estabeleceu duas espécies para o 
gênero Oecomys, O. bicolor e O. concolor, sendo que à 
primeira ele designou quatro subespécies e à segunda 
cinco subespécies.

Em 1962, Hershkovitz apresentou um importante 
tratado acerca da variação morfológica de vários com-
plexos morfológicos em Sigmodontinae, apresentando 
de forma pioneira um cenário evolutivo acerca da ori-
gem e evolução das linhagens tribais deste grupo. Um 
dos complexos avaliados foi a morfologia dentária, em 
especial dos padrões de cristas (= lofos) e reentrâncias 
(= flexos) dos molares, com destaque para presença e o 
desenvolvimento do mesolofo (ídeo) e do mesosestilo 
(ídeo). Nesta obra, que traz ainda uma revisão das espé-
cies da tribo Phyllotini, Hershkovitz (1962) descreveu e 
mapeou a distribuição de Pseudoryzomys wavrini, atual-
mente um sinônimo de P. simplex, então um membro da 
tribo Phyllotini por exibir tetralofodontia (com redução 
do mesolofo e mesolofídeo).

Baseado na variação do mesolofo, mais recente-
mente Hershkovitz (1993) descreveu um novo gênero 
e uma nova espécie de Oryzomyini, uma forma morfo-
logicamente transicional entre esta tribo e a tribo Ako-
dontini, por ser uma espécie do Cerrado brasileiro asso-
ciada à transição entre áreas florestais e abertas e por 
apresentar como principal característica diagnóstica a 
redução do mesolofo e do mesolofídeo. Com base nes-
tas características e no ambiente ocupado pela espécie, 
Hershkovitz cunhou para esta espécie o nome Micro‑
akodontomys transitorius. Subsequentemente, este gê-
nero foi sinonimizado a Oligoryzomys por Weksler et al. 
(2006) em virtude das semelhanças morfológicas entre 
o holótipo (examinado por mim no The Field Museum, 
um espécime muito danificado) e espécies deste gêne-
ro. Mais recentemente, com base em espécimes obtidos 
por A.P. Carmignotto no Parque Nacional de Brasília, foi 
demonstrada a posição filogenética de M. transitorius 
junto a gêneros membros do clado D (Weksler, 2006), 
bem como sua validade (Paresque & Hanson, 2015). O 
exame deste material depositado no MZUSP revelou 
que este táxon apresenta, de fato, um crânio semelhan-
te a Oligoryzomys, pequeno e delicado, com região inte-
robital estreita e forâmen incisivo longo (algo que já ha-
via percebido no exame do holótipo), mas com algumas 
diferenças, sendo a mais notável o padrão de circulação 
estapedial derivado (tipo III; todas as espécies conhe-
cidas de Oligoryzomys apresentam o padrão derivado 
tipo II).

Outros autores que merecem destaque especial no 
estudo da tribo Oryzomyini são nossos contemporâneos, 
iniciando suas contribuições referentes à diversidade da 
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tribo na década de 1980. Guy Musser, Michael Carleton e 
Robert Voss, em colaborações ou isoladamente, trouxe-
ram um grande avanço ao conhecimento do grupo, em-
pregando abordagens metodológicas claras e objetivas 
em amostras amplas e consistentes. Musser e Carleton 
descreveram juntos três espécies válidas para a tribo, Eu‑
ryoryzomys emmonsae (Musser et al., 1998), Hylaeamys 
tatei (Musser et al., 1998) e Oecomys sydandersoni (Car-
leton et al., 2009); Carleton ainda descreveu com outros 
colaboradores a espécie Oligoryzomys chacoensis (Myers 
& Carleton, 1981) e dois gêneros, Lundomys (Voss & Car-
leton, 1993) e Noronhomys, um gênero extinto (Carleton 
& Olson, 1999; neste trabalho foram descritos o gênero 
e a espécie, N. vespucci). Voss et al. (2002) ainda des-
creveu o gênero Handleyomys para alocar duas espécies, 
Oryzomys intectus e Aepeomys fuscatus, além de duas 
espécies do gênero Neacomys, N. dubosti e N. paracou. 
Além destes novos táxons, estes autores produziram 
importantes revisões de gêneros como Microryzomys 
(Carleton & Musser, 1989), Zygodontomys (Voss, 1991) 
e “Oryzomys” (Musser et al., 1998). Na revisão de Mi‑
croryzomys, estes autores definiram objetivamente o 
gênero (até então motivo de controvérsia, com limites 
não muito claros em relação ao gênero Oligoryzomys) 
e realizaram uma extensa análise da variação geográ-
fica para definir as duas espécies que atualmente per-
tencem a este grupo. Em sua revisão de Zygodontomys, 
Voss (1991) também estabeleceu a diferença entre este 
e outros gêneros tetralofodontes que exibem morfologia 
semelhante da superfície de oclusão dos molares (Ne‑
cromys, Pseudoryzomys e Calomys) e definiu as espécies 
e subespécies que compõem este gênero do Norte da 
América do Sul. Finalmente, Musser e colaboradores 
(1998) apresentam uma extensa e detalhada revisão de 
vários taxóns nominais do grupo da espécie associadas 
ao então gênero Oryzomys; atualmente estas espécies 
estão distribuídas nos gêneros Euryoryzomys, Hylaeamys 
e Transandinomys. Mais ainda, estes autores estabele-
ceram atribuições nomenclaturais e listas sinonímicas 
detalhadas com base no exame de importante material 
tipo presentes nos museus europeus do início do século 
XIX, como no caso de Mus angouya, Mus physodes, Hes‑
peromys russatus, entre outros.

Todavia, a maior colaboração destes autores nestas 
revisões (além dos resultados acima comentados) foi o 
estabelecimento de um formato de trabalho, conceitual 
e metodológico, que serviria de modelo e seria empre-
gado por diversos autores subsequentes nos Estados 
Unidos e na América Latina. Além disso, estes autores 
estabeleceram de forma pioneira e padronizaram uma 
nomenclatura estável e informativa para diversos com-
plexos de caracteres externos, cranianos e pós-crania-
nos, que são correntes na literatura atual. Mais ainda, 
Carleton & Musser (1984) e Musser & Carleton (1993, 
2005) catalogaram esta diversidade e estabeleceram de 
forma informal as afinidades entre as diversas espécies 
do gênero Oryzomys, que foram essenciais para o esta-
belecimento dos grupos de espécie deste gênero, que 
foram usados por alguns autores subsequentes (p.ex., 
Patton et al., 2000).

Um pouco mais recentemente, influenciados pelos 
conhecimentos destes autores prévios, Marcelo Weksler 
e Alexandre Reis Percequillo, também trabalhando jun-
tos e de forma independente, têm contribuído de forma 
significativa na descrição da diversidade da tribo. Em co-
laboração com R. Voss, estes autores descreveram 10 gê-
neros da tribo Oryzomyini (Weksler et al., 2006), a saber: 
Aegialomys (grupo xanthaeolus), Cerradomys (grupo 
subflavus), Eremoryzomys (grupo polius), Euryoryzomys 
(grupo nitidus, ou grupo macconnelli, ou grupo russa‑
tus), Hylaeamys (grupo capito, ou grupo megacephalus), 
Mindomys (grupo hammondi), Nephelomys (grupo al‑
bigularis), Oreoryzomys (grupo balneator), Sooretamys 
(grupo ratticeps ou grupo angouya), Transandinomys 
(grupo talamancae), o que representa quase 30% da di-
versidade genérica existente. Este trabalho é resultado 
de abordagens distintas e independentes conduzidas 
por estes autores em seus projetos de doutorado: Per-
cequillo analisou todas as espécies alocadas no então 
gênero Oryzomys (sensu Musser & Carleton, 2005) e 
com base no compartilhamento de estados de caráter 
de marcadores morfológicos, reuniu estas espécies em 
nove grupos de espécies (Percequillo, 2003); Weksler 
analisou uma parte da diversidade da tribo empregan-
do métodos filogenéticos com marcadores moleculares 
(2003), morfológicos (2006) e combinados (2006) e re-
conheceu o polifiletismo deste gênero, demonstrando 
que suas espécies estavam distribuídas em 11 clados 
(inclusive Oryzomys). Por intermédio de R. Voss, estes 
autores reuniram estes resultados independentes em 
um artigo no qual descreveram os 10 novos gêneros e 
atribuíram as espécies existentes a estes novos táxons 
(a principal diferença existente entre o arranjo de Per-
cequillo [2003] e o de Weksler [2003, 2006] foi que Per-
cequillo havia considerado Oryzomys polius [atualmente 
Eremoryzomys polius] uma espécie semelhante e afim a 
Oryzomys galapagoensis e O. xanthaeolus [atualmente 
alocadas no gênero Aegialomys]; no entanto, as análises 
de Weksler, especialmente as moleculares, não recupe-
raram uma relação de parentesco entre estas linhagens). 
Ainda trabalhando juntos, e em parceria com Leonora 
P. Costa (Percequillo et al., 2011), Percequillo e Weks-
ler descreveram mais um gênero e uma espécie nova 
para a tribo proveniente da Floresta Atlântica, um dos 
biomas melhor amostrados e mais ameaçados do Bra-
sil. Drymoreomys albimaculatus representa mais uma 
linhagem monotípica na tribo, assim como diversos ou-
tros gêneros também do clado D, como Amphinectomys, 
Eremoryzomys, Lundomys, Sigmodontomys, Sooretamys 
e Tanyuromys. É interessante notar que estas linhagens 
monotípicas em geral estão associadas aos Andes ou ao 
Leste da América do Sul, na Floresta Atlântica.

De forma independente, Weksler foi responsável 
pela descrição de espécies como Hylaeamys seuanezi 
(Weksler et al., 1999), Oligoryzomys moojeni, O. rupes‑
tris (Weksler & Bonvicino, 2005) e O. stramineus (Bonvi-
cino & Weksler, 1998), além de Cerradomys akroai (Bon-
vicino et al., 2014). Em colaboração com outros autores 
Percequillo descreveu mais duas espécies da tribo, per-
tencentes ao gênero Cerradomys, C. langguthi e C. vivoi 
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(Percequillo et al., 2008). Finalmente, estes autores fo-
ram responsáveis por organizar as informações dos “ac‑
counts” de 19 do 30 gêneros viventes da tribo [10 feitos 
por Percequillo (2015 a-j); oito por Weksler e Weksler 
e colaboradores (Bonvicino & Weksler, 2015; Weksler 
2015b-d; Weksler & Bonvicino, 2015a-b; Weksler & Lóss, 
2015; Weksler & Valqui, 2015); e um por ambos (Perce-
quillo & Weksler, 2015)] listados no volume sobre roe-
dores do livro Mammals of South America (Patton et al. 
2015; Weksler 2015a). Com Ronald Pine and Robert 
Timm, Weksler ainda descreveu o gênero Tanyuromys 
para alocar Oryzomys aphrastus, uma espécie rara que 
habita o norte do Equador (Pine et al., 2012), e que por 
muitos anos esteve alocada no gênero Sigmodontomys.

Ainda é importante ressaltar a participação de Ci-
bele R. Bonvicino na descrição da diversidade de orizomí-
neos, pois além destas espécies descritas com Weksler, 
ela ainda descreveu Cerradomys maracajuensis, C. scotti 
(Langguth & Bonvicino, 2002) e C. marinhus (Bonvicino, 
2003), duas espécies de Cerradomys em co-autoria com 
Percequillo e com Erika Hingst-Zaher (Percequillo et al., 
2008), e Cerradomys akroai (Bonvicino et al., 2014). 
Por ocasião da descrição de C. akroai, Bonvicino et al. 
(2014) questionaram a validade de C. vivoi e C. goyta‑
ca (Tavares et al., 2011), mas não apresentaram uma 
sinonimização formal destas espécies sob C. subflavus. 
Este questionamento merece algumas considerações: 
a hipótese filogenética estabelecida por estes autores 
revela a seguinte topologia ((C. maracajuensis, C. ma‑
rinhus) ((C. langguthi(C. subflavus/C. goytaca(C. vivoi))) 
(C. scotti, C. akroai))). Existem algumas diferenças cario-
típicas entre todas espécies do gênero, mas em termos 
qualitativos e quantitativos, as espécies que compõem 
os clados maracajuensis e marinhus; langguthi, goyta‑
ca, subflavus e vivoi; e scotti e akroai são muito seme-
lhantes (na realidade, os pares maracajuensis/marinhus 
e scotti/akroai são indistinguíveis). Dessa forma, consi-
derando a topologia e as semelhanças morfológicas, mi-
nha opinião é que se houver uma decisão de redefinição 
das espécies, duas decisões poderão ser consideradas: 
(i) cada um dos clados deveria ser uma espécie, sendo 
os nomes maracajuensis, subflavus e scotti os mais an-
tigos e apropriados para denominar estas três espécies; 
ou (ii) reconhecer todas as espécies como válidas, mes-
mo goytaca, pois esta espécie exibe um número diplóide 
distinto das demais, que é um dos argumentos dos au-
tores para sustentar a validade de akroai, embora seja 
indistinguível morfologicamente de scotti. Certamente, 
existem ainda outras decisões que podem ser alcança-
das, proporcionando novas interpretações à diversida-
de deste gênero, na medida em que novas amostras e 
novas abordagens forem sendo incorporadas no estudo 
deste grupo, como demonstrado recentemente por Cac-
cavo & Oliveira (2016), que apontaram a existência de 
um contínuo de variação morfológica qualitativa e quan-
titativa entre amostras atualmente atribuídas a C. vivoi 
& C. langguthi.

Neste histórico é possível perceber que alguns 
poucos autores, cerca de duas dezenas, foram res-
ponsáveis por definir o conteúdo e descrever parte 

significativa da diversidade da tribo, que hoje conta 
com 30 gêneros viventes e mais de 130 espécies. Com 
base nas evidências que tem sido produzidas em diver-
sos laboratórios do Brasil e da América do Sul, é factível 
supor que estes números aumentarão ainda mais nos 
próximos anos.

diStriBUiÇÃo GEoGrÁFiCa

A tribo Oryzomyini está amplamente distribuída no 
continente sul-americano, mas também ocorre na Amé-
rica Central e na América do Norte (ver Musser & Carle-
ton, 2005). A distribuição das espécies da tribo em nosso 
continente pode ser vista em Prado & Percequillo (2013) 
e nos “accounts” dos gêneros da tribo em Patton et al. 
(2015). Nestes trabalhos (e em Weksler, 2006), é possível 
observar que existem gêneros (geralmente politípicos) 
mais amplamente distribuídos no continente e que habi-
tam vários biomas, tais como Euryoryzomys, Holochilus, 
Hylaeamys, Nectomys, Oecomys, Oligoryzomys, entre 
outros; gêneros (também politípicos) mais restritos a 
determinadas regiões do continente, como Aegialomys, 
Melanomys, Nephelomys, Zygodontomys (todos na por-
ção mais setentrional da América do Sul), Scolomys (na 
Amazonia Ocidental), Pseudoryzomys (porção central do 
continente) entre outros; e gêneros (em geral monotí-
picos) com distribuição bastante restrita, como Amphi‑
nectomys, Drymoreomys, Eremoryzomys, Lundomys, Mi‑
croakodontomys, Sigmodontomys, Tannyuromys, entre 
outros. Em geral, estes gêneros estão distribuídos em 
três grandes áreas do continente, definidas pela Cordi-
lheira dos Andes, uma das mais importantes feições de 
relevo do continente: a leste dos Andes, é definida uma 
região denominada cis-andina; a oeste dos Andes, uma 
região trans-andina; e nos Andes, uma região andina 
(Weksler, 2006 e Prado & Percequillo, 2013 fornecem 
uma revisão dos gêneros que ocorrem nestas 3 grandes 
regiões). Além disso, estes gêneros politípicos reúnem 
espécies cujas distribuições são em geral e maiormente 
parapátricas ou alopátricas, com poucos casos de sim-
patria e ainda poucos casos documentados de sintopia 
(Cerradomys scotti e C. subflavus, Percequillo et al., 
2008; Oecomys auyantepui e O. rutilus, espécies do gê-
nero Neacomys, Voss et al., 2001).

As Áreas de Diferenciação Original (ADO’s) ou “Are-
as of Original Differentiation (ADO’s)” propostas por Reig 
(1984, 1986) foram durante muito tempo as “pedras an-
gulares” do pensamento biogeográfico no que diz res-
peito aos roedores sigmodontíneos na América do Sul. 
Estas áreas foram definidas como “o espaço geográfico 
dentro do qual um determinado táxon experimentou a 
principal diferenciação (cladogênese) dos taxa subordi-
nados que o compõem [sic]”, e diferem do conceito de 
Centro de Origem, pois “a linhagem ancestral de um ta-
xon [sic] que detenha uma determinada ADO não tem 
porque ter-se originado na mesma área em que o táxon 
experimentou os seus principais processos de diferen-
ciação” (Reig, 1984: 344), o que seria um dos corolários 
da definição de Centro de Origem.
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A despeito desta discussão conceitual sobre a de-
finição de ADO, em termos práticos, Reig reconheceu 
e estabeleceu os limites de duas ADO’s com base na 
identificação de “áreas de maior sobreposição da dis-
tribuição geográfica das espécies de cada tribo” (Reig, 
1984: 345) e para a tribo Oryzomyini a área identificada 
foram os Andes do Norte. Mesmo com o grande avanço 
no conhecimento das relações de parentesco entre os 
táxons da tribo Oryzomyini obtido nas últimas décadas, 
as hipóteses correntes não permitem que estabeleça-
mos ADO’s com base nos critérios definidos por Reig, 
i.e., identificação de áreas de cladogênese. Uma das 
razões é que nossas hipóteses filogenéticas ainda são 
baseadas em um número reduzido de marcadores mo-
leculares (IRBP e citocromo b) e um número moderado 
de táxons terminais. Outras razões são o conhecimento 
limitado (i) da identidade das espécies e (ii) da distribui-
ção das localidades de coleta da maioria destas espécies 
da tribo Oryzomyini.

Testar as hipóteses de ADO’s elaboradas por Reig 
(1984, 1986) é um ponto importante, considerando que 
grande quantidade de conhecimento sobre a diversi-
dade dos grupos e sobre os arranjos supragenéricos foi 
produzida nas últimas décadas. Em Prado & Percequillo 
(2013), buscamos estabelecer um passo inicial no teste 
de hipóteses da ADO da tribo Oryzomyini: este trabalho 
é resultante da necessidade de elaborarmos mapas das 
localidades de coleta, baseados em dados confiáveis 
acerca da identidade das espécies e de suas localidades 
de amostragem. De posse destes dados, assim como 
Reig (1984, 1986), nós buscamos as áreas com maior di-
versidade e sobreposição de espécies, a fim de identifi-
car potenciais novas ADO’s na AS. Com estes dados, em 
conjunto com filogenias a serem produzidas no futuro, 
poderemos avançar no conhecimento da biogeografia 
da tribo.

Este trabalho é resultante de uma base de dados 
muito robusta, com cerca de 5000 espécimes examina-
dos, provenientes de aproximadamente 1300 localida-
des. Embora represente um grande esforço de amos-
tragem em museus e literatura, é possível perceber que 
existem extensas áreas na América do Sul (porções mé-
dias dos afluentes das margens sul e norte da Amazônia; 
leste do Brasil, nos estados do RS, SC, PR, BA, SE, PB, PE, 
RN; norte da Argentina; Sul da Venezuela; Leste da Co-
lômbia; entre outras) sem registros de espécies da tribo 
Oryzomyini. Com base nestes mapas foi possível estabe-
lecer as áreas de maior número de registros e de maior 
diversidade de espécies na América do Sul, e dessa for-
ma, verificamos que tanto os Andes do Norte, quanto a 
região cis-Andina apresentam diversidade de registros e 
espécies similares (sendo a segunda mais diversa), re-
sultados que falseiam a hipótese original de Reig. Além 
disso, a despeito das lacunas de conhecimento, alguns 
padrões geográficos são evidentes, como a associação 
de determinadas linhagens a ambientes abertos e ou-
tras a ambientes florestais: estes eventos de mudan-
ça de ambiente parecem ter ocorrido diversas vezes 
de forma independente nessa tribo, embora de forma 
mais consistente nos clados A, C e D; todos os táxons 

conhecidos e associados até o momento ao clado B são 
exclusivamente florestais. Estes resultados mostram que 
não apenas os Andes exibem grande diversidade de ori-
zomíneos, mas que houveram ao longo da história múl-
tiplos eventos de colonização entre as principais regiões 
da América do Sul, andina, cis-andina e trans-andina 
(também como discutido por Weksler, 2006).

Dessa forma, houve um avanço em relação as 
ideias de Reig, porque atualmente existem hipóteses 
mais consistentes acerca de (i) quem são as espécies e 
(ii) aonde elas ocorrem na América do Sul. Essas hipóte-
ses são frutos de décadas de contribuições de dezenas 
de estudiosos que se debruçaram sobre estes temas, 
como espero ter mostrado acima. Ainda existe um longo 
caminho a trilhar até sermos capazes de identificar áre-
as de distribuição atual, bem como recuperar as áreas 
de distribuição ancestral para a maioria das espécies da 
tribo, mas estamos caminhando a largos passos nesse 
sentido.

CoNSidEraÇÕES FiNaiS

Eu iniciei esta revisão com um questionamento so-
bre a importância da descrição da diversidade, seja ela 
intraespecífica, interespecífica ou ecossistêmica, de uma 
dada região. Nos últimos 200 anos houve um notável 
avanço no conhecimento da tribo Oryzomyini: a partir 
de cenários evolutivos baseados na evolução de um ou 
poucos caracteres, chegamos a hipóteses filogenéticas 
baseadas em sólidos conjuntos de caracteres (morfoló-
gicos e moleculares) que revelaram uma tribo monofilé-
tica, composta por cerca de 30 gêneros penta- e tetralo-
fodontes e definida por 5 sinapomorfias não ambíguas. 
No que se refere à diversidade, também foi notória a 
melhoria da compreensão da diversidade genérica e es-
pecífica da tribo, aonde alcançamos um elevado número 
de táxons, resultantes de hipóteses e conceitos clara-
mente estabelecidos. Com relação à evolução do grupo, 
com novos dados que vem sendo gerados, poderemos 
começar a elaborar hipóteses mais consistentes sobre 
a especiação e biogeografia desta tribo. Dessa forma, 
acredito que a descrição da diversidade é um dos pon-
tos mais cruciais da biologia e se hoje ainda não temos 
certeza de quantas espécies da tribo Oryzomyini ainda 
permanecem por serem descritas, temos caminhado 
por terrenos e caminhos mais sólidos que nossos an-
tepassados, com amostras mais amplas, métodos mais 
consistentes e conceitos mais difundidos, caminhos es-
tes que nos auxiliarão a realizar tão importante tarefa.

A despeito dos grandes avanços produzidos nestes 
últimos anos e décadas, muito ainda permanece por ser 
entendido desde aspectos relacionados a diversidade e 
as relações intergenéricas e história evolutiva e bioge-
ográfica da tribo. Muito ainda permanece por ser rea-
lizado: os quatro clados, A, B, C e D, se manterão em 
análises que incluam todos os gêneros da tribo? Estes 
quatro clados serão recuperados em abordagens filoge-
nômicas? Quais as relações intergenéricas dentro destes 
quatro clados? Qual a área ancestral de origem da tribo? 
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Os grupos basais eram penta ou tetralofodontes, flores-
tais ou de áreas abertas? Quantas espécies existem nos 
gêneros Oecomys e Oligoryzomys? Quantas espécies 
existem na tribo Oryzomyini? A busca pelas respostas a 
estas perguntas é o que nos move adiante e segue sendo 
um desafio para a nossa e para novas gerações de siste-
matas nos anos vindouros.
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A invasão de espécies exóticas está entre as principais causas de perda de biodiversidade no mundo. Espécies de 
vertebrados invasores são reconhecidos como importantes predadores e competidores, podendo afetar diretamente a 
fauna e flora nativas. Além disso, alguns vertebrados são importantes engenheiros de ecossistemas capazes de alterar 
características físicas e químicas do ambiente, resultando na criação, modificação ou manutenção de habitats para si 
e outras espécies. Apesar disso, o Brasil não possui uma sistematização das informações sobre espécies exóticas de 
vertebrados e suas populações ferais em território nacional e tão pouco conhecimento do impacto causado por essas 
espécies. Diante disso esta tese de doutorado tem o objetivo de sistematizar as informações referentes aos mamíferos 
exóticos que possuem populações ferais estabelecidas e invasoras no Brasil e avaliar os impactos do Sus scrofa, uma das 
espécies invasoras de vertebrados com maior potencial de alteração de ecossistemas. No primeiro capítulo apresenta-
mos um levantamento bibliográfico dos mamíferos exóticos que ocorrem no Brasil, suas características ecológicas e bio-
lógicas relacionados ao sucesso de invasão, impactos conhecidos e distribuição atual no Brasil. Neste capítulo realizamos 
também uma análise de risco de invasão para espécies de mamíferos exóticos vendidos como animais de estimação e 
que inda não ocorrem em vida livre no Brasil. Todas as espécies exóticas que ocorrem no Brasil, bem como as espécies 
vendidas como animais de estimação, possuem alto risco de invasão e alto potencial de impacto nos ecossistemas brasi-
leiros. Por isso recomendamos uma série de ações que podem ser realizadas visando o controle das populações exóticas 
existentes e políticas para impedir a invasão de novas espécies. No segundo capítulo avaliamos o uso de córregos no 
Parque Nacional do Itatiaia por porcos selvagens invasores (Sus scrofa) e pela espécie nativa queixada (Tayassu pecari). 
Observamos que os porcos selvagens invasores possuem uma capacidade de alterar a integridade física dos córregos em 
maior intensidade que o queixada. Os córregos usados por porcos selvagens apresentam o talude escavado e o curso 
d’água sedimentado, resultando em córregos mais largos e rasos. Finalmente no terceiro capítulo apresentamos o papel 
dos mamíferos nativos e de porcos selvagens invasores na remoção de sementes (pinhão) da Araucaria angustifolia, 
espécie de árvore ameaçada de extinção no Brasil. Nossos resultados mostraram que a remoção de pinhões em áreas 
com a presença de porcos selvagens é alta, mas que os mamíferos nativos são os principais removedores do pinhão, não 
havendo distinção entre pequenos, médios ou grandes mamíferos ou mesmo entre porcos selvagens e espécies nativas. 
Esperamos que os resultados dessa tese auxiliem no entendimento da ecologia e impacto de mamíferos exóticos em 
ambientes tropicais, bem como políticas públicas e legislações de controle de espécies exóticas invasoras que objetivem 
reduzir o impacto destas nos ecossistemas brasileiros.
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As áreas de proteção ambiental desempenham um papel primordial na conservação da nossa biodiversidade. Con-
tudo, o frequente registro de espécies exóticas invasoras (EEIs) em Unidades de Conservação (UCs), tem colocado em xe-
que a eficácia destas áreas em garantir a preservação das espécies nativas. Somente na Mata Atlântica, cerca de 50% das 
UCs possuem registros de invasões biológicas, de forma que o javali (Sus scrofa), espécie com um dos maiores potenciais 
invasivos no mundo, compõem esta lista. De modo geral, o enfoque sobre as EEIs em nosso país é algo recente, o que faz 
com que as informações sobre suas características biologicas e impactos ecológicos sejam escassas, tornando o estudo 
ainda mais relevante. Assim, procuramos não só expor uma breve contextualização sobre o tema (Primeira parte), mas 
também elucidar os aspectos ecológicos das populações de javali em áreas no interior de duas UCs localizadas na Serra 
da Mantiqueira (Segunda Parte), região considerada prioritária para a conservação da Mata Atlântica. O monitoramento 
dos javalis nos permitiu avaliar a distribuição e ocupação da espécie, verificando que as relações com algumas variáveis 
são um reflexo do momento em que suas populações se encontram. Aparentemente, tais populações estão atualmente 
concentradas nas áreas próximas ao local de soltura dos javalis, mas é factível que esta realidade se altere com o tempo, 
uma vez que o registro de animais em locais onde ainda não haviam sido observados, sugere que estes não estão neces-
sariamente livres de serem ocupados pela espécie. Logo, acompanhar a situação na região é essencial para a elaboração 
de planos de manejo, possibilitando esforços mais bem direcionados para o controle da espécie.
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O Javali (Sus scrofa) é uma espécie invasora de grande porte e amplamente distribuída pelo Mundo, sendo atual-
mente o mamífero com maior distribuição conhecida. É considerado um dos 100 piores invasores do Mundo e muitos 
danos ecológicos e econômicos são atribuídos à sua invasão. Com isso, em vários locais do Mundo são realizados planos 
de Manejo para a manutenção populacional dessa espécie. Para que essas estratégias de manejo surtam efeito, é ne-
cessário o conhecimento ecológico da espécie no local invadido. Portanto, com esse trabalho avaliamos o estado da arte 
do conhecimento dos danos ambientais e econômicos causados pelo Javali pelo Mundo em locais onde é invasor e rea-
lizamos um estudo populacional e ecológico do Javali na Serra da Mantiqueira em Minas Gerais, uma área considerada 
insubstituível para a conservação da biodiversidade mundial. Com nosso estudo concluímos que, o impacto do javali em 
locais em que esse é invasor precisa ser melhor avaliado, fatores demográficos e relações ecológicas necessitam ser con-
siderados nesses estudos para que o impacto seja estudado de uma maneira mais eficaz e precisa. Ainda, descobrimos 
que na Serra da Mantiqueira o javali apresenta uma forte relação com um recurso temporário local, o pinhão, fornecido 
pelas araucárias presentes nesse local e que sua relação com o ser humano na Serra da Mantiqueira é tênue. Pois, ao 
mesmo tempo que a atividade antrópica, como a caça, pode ser um fator limitante para sua dinâmica, a agropecuária 
e os criadouros locais podem ser um fator que colabore cada vez mais com o crescimento e dispersão dessa espécie no 
local estudado.
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Primatas apresentam grande importância ecológica, pois, além de serem grandes dispersores de sementes, eles 
integram processos ecológicos complexos. Entretanto, perda de habitat e fragmentação são as principais ameaças às 
espécies de primatas, pois suas populações encontram separadas e muitas vezes isoladas em manchas de habitat e isso 
pode acarretar perda de variabilidade genética e futura extinção das espécies. Entender como as espécies de primatas 
interagem com o meio e entre si, são fatores fundamentais para a conservação desse grupo. Callicebus nigrifrons e Calli‑
thrix penicillata são duas espécies de primatas encontrados na região do sul de Minas Gerais, comumente encontradas 
em um mesmo fragmento, entretanto pouco se sabe sobre a relação entre elas. Assim esse estudo teve como objetivo 
verificar a coocorrência de Callicebus nigrifrons e Callithrix penicillata a fim de se entender mais sobre a relação entre 
essas duas espécies e analisar se covariáveis de paisagem e locais influenciam nesse padrão. Os dados foram coletados 
em 51 fragmentos no sul de Minas Gerais com características ambientais semelhantes. A metodologia de campo usada 
foi a de playback, a qual consiste na emissão da vocalização de cada espécie separadamente e então, obteve-se presença 
ou ausência da espécie através das respostas das mesmas, criando um histórico de detecção. Assim, analisamos a coo-
corrência através do modelo single‑season, two‑species, no programa MARK. Nós verificamos que C. penicillata ocorre 
independentemente da presença de C. nigrifrons. Similarmente, nós verificamos que a detecção do sagui independe da 
detecção do sauá. Para entendermos os fatores que favorecem essa independência, nós testamos a probabilidade de 
ocupação das espécies em função das covariáveis coletadas. Assim, nosso estudo ressaltou que há diferença no padrão 
de ocorrência de cada espécie, pois a ocupação do sauá está relacionada com o tamanho de fragmento e altura de 
dossel enquanto a probabilidade de ocupação do sagui está relacionada apenas com a conectividade. Acreditamos que 
essas diferenças na probabilidade de ocupação são devido a diferenças ecológicas entre as espécies, o que sugere a dis-
tinção de nichos. Callicebus nigrifrons é uma espécie restrita a ambientes florestais e possui uma dependência relativa 
a florestas de dossel mais alto e de maior tamanho. Callithrix penicillata é uma espécie oportunista, presente em dife-
rentes tipos de habitats e possui ampla variedade de recurso. Também observamos que a probabilidade de ocupação 
do sagui é maior que a do sauá e, essa diferença pode ser explicada pela abrangência alimentar e de uso de habitat do 
C. penicillata e assim essa espécie consegue explorar ambientes variados, diferentemente de C. nigrifrons. Dessa forma, 
nós salientamos a importância de entender as relações entre os primatas e de como eles se relacionam com o meio em 
que vivem. Também enfatizamos que áreas maiores e mais preservadas são ideais para a conservação do sauá.
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dos os autores (ou parte deles) contribuíram de forma comparável 
durante a elaboração do trabalho, esta informação deverá ser expli-
citada aqui, usando asteriscos (*). Quando houver um só autor, não 
é necessário explicitar o nome do autor para correspondência, e o 
e-mail do autor deverá vir logo após a instituição.

• Resumo: no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco)  palavras-chave 
em português (ou espanhol). O resumo dos artigos e ensaios de-
verão conter um máximo de 250 (duzentas e cinquenta) palavras, 
e o de notas, no máximo 100 (cem) palavras. Devem fornecer um 
sumário dos objetivos, métodos, principais resultados e conclusões 
do estudo. Referências bibliográficas e novos nomes de táxons não 
devem aparecer no abstract ou resumo, e abreviações devem ser 
evitadas.

• Abstract: precedido pelo título em inglês e com 3 (três) e no máxi-
mo 5 (cinco) key-words em inglês ao final. O abstract dos artigos e 
ensaios deverão conter um máximo de 250 (duzentas e cinquenta) 
palavras, e o de notas, no máximo 100 (cem) palavras. Devem for-
necer um sumário dos objetivos, métodos, principais resultados e 
conclusões do estudo. Referências bibliográficas e novos nomes de 
táxons não devem aparecer no abstract ou resumo, e abreviações 
devem ser evitadas. 

Artigos em inglês deverão ter o abstract primeiro, e em seguida resu-
mo, precedido do título em português. Artigos em português deverão 
ter o resumo em primeiro lugar, seguido do abstract, com título em 
inglês.

CorPo do tEXto

artigos: As páginas seguintes à página de rosto deverão conter intro-
dução, Material e Métodos, resultados, discussão, agradecimentos, 
referências, apêndices (quando houver), legendas de tabelas e de 
Figuras e as tabelas, todos no mesmo documento. No momento da 
submissão, as figuras poderão vir em qualidade mais baixa, inseridas 
no texto nos locais sugeridos. Neste caso, ao ser aceito o manuscri-
to, os autores deverão enviar as figuras em arquivos separados com 
alta resolução. Alternativamente, os autores podem submeter o artigo 
indicando no texto o local das figuras e enviando-as separadamente.

Notas: Não apresentam divisões entre introdução, material e méto-
dos, resultados, discussão ou apêndice. O manuscrito deverá ser em 
texto corrido, com 2 (dois) parágrafos introdutórios, os métodos de 
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campo e/ou laboratório de forma resumida, resultados preferencial-
mente em forma de tabela, contendo no máximo 1 (uma) foto, 1 (um) 
mapa e texto de até 1 (um) parágrafo, seguido de uma breve discus-
são de no máximo 3 (três) parágrafos. A seguir os agradecimentos e 
as referências, da mesma forma como descrito para os artigos. No 
mesmo documento incluir legendas de tabelas e de figuras, e as tabe-
las. No momento da submissão, as figuras poderão vir em qualidade 
mais baixa, inseridas no texto nos locais sugeridos. Neste caso, ao ser 
aceito o manuscrito, os autores deverão enviar as figuras em arquivos 
separados com alta resolução. Alternativamente, os autores podem 
submeter o artigo indicando no texto o local das figuras e enviando-as 
separadamente.

Ensaios: O texto do manuscrito deverá ser enviado de forma corrida, 
podendo ou não conter subtítulos, tabelas e figuras. Deverão ser en-
viadas palavras-chave em inglês e português. Após o texto, são apre-
sentados os agradecimentos e as referências, da mesma forma que 
nas demais seções do Boletim, assim como as legendas de tabelas e 
de figuras, e as tabelas do manuscrito. No momento da submissão, as 
figuras poderão vir em qualidade mais baixa, inseridas no texto nos 
locais sugeridos. Neste caso, ao ser aceito o manuscrito, os autores 
deverão enviar as figuras em arquivos separados com alta resolução. 
Alternativamente, os autores podem submeter o artigo indicando no 
texto o local das figuras e enviando-as separadamente.

Resumos de trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses: 
Os resumos deverão ser idênticos àqueles que constam do documento 
entregue à instituição de ensino onde o trabalho do aluno foi desen-
volvido/defendido. Devem conter título, nome do autor, endereço de 
e-mail para contato, instituição onde o trabalho foi defendido, nome 
do(s) orientador(es) e instituição, e se o aluno obteve bolsa de alguma 
das agências de fomento. Não deve conter palavras-chave.

Citações de Literatura: Deverão ser organizadas primeiramente em 
ordem alfabética e, após, em ordem cronológica. Deve-se evitar a ci-
tação de dissertações e teses, bem como de resumos de congressos e 
reuniões científicas.

Devem aparecer como:

•	 Cerqueira	(1998)
•	 Cerqueira	(1998:	14‑20)
•	 Cerqueira	(1998:	figs.	1,	2)
•	 Cerqueira	(1998a,	b)
•	 Bonvicino	&	Oliveira	(1998)
•	 Adams	(2000),	Bonvicino	&	Oliveira	(1998a,	b)	e	Markham	(1890)
•	 (Cerqueira,	1998)
•	 (Adams,	2000;	Bonvicino	&	Oliveira,	1998a,	b;	Markham,	1890)
•	 (M.	de	Vivo,	pers. comm.)
•	 (Cerqueira	et al., 1998)

Todas as referências citadas devem ser incluídas na Seção “referên-
cias”, cujos detalhes encontram-se abaixo. Os campos gerados por 
programas de referência, tais como EndNote e Papers, devem ser re-
movidos antes da submissão.

agradecimentos: indivíduos e instituições que forneceram verba, 
acesso a instalações e equipamentos, espécimes e auxílio durante o 
desenvolvimento do trabalho ou preparação do manuscrito, devem 
ser listados juntamente com o detalhamento sucinto de sua contribui-
ção ou envolvimento.

referências: lista com toda a literatura citada, tanto no texto como 
na informação suplementar on‑line, deve ser incluída nesta seção. As 
referências devem ser listadas em ordem alfabética e cronológica. As 
regras gerais são:

•	 O	nome	dos	autores	é	dado	pelo	sobrenome,	seguido	imediatamen-
te (sem “vírgula”) pelas iniciais, sem “ponto” ou “espaço” entre elas. 
O nome dos autores é separado por vírgulas (sem “e” ou “&”).

•	 O	ano	de	publicação	virá	após	o	nome	dos	autores,	separado	destes	
e do título por um ponto.

•	 Apenas	a	primeira	letra	do	título	e	dos	nomes	de	espécies	e	genéri-
cos, de localidades e nomes próprios deverão ter a primeira letra em 
maiúscula.

•	 Os	nomes	dos	periódicos	são	completos	(não	abreviados).	O	número	
da revista deverá ser seguido do volume entre parênteses (quando 
houver) e as páginas, separadas por hífen. O número da revista ou 
do volume virá separado do número das páginas por dois pontos e 
um espaço.

•	 Para	 facilitar	 a	 indexação	 e	 o	 cruzamento	 de	 citações,	 os	 artigos	
disponíveis em repositórios on‑line permanentes devem incluir o 
número DOI, e ainda, quando possível, uma URL estável. Páginas 
pessoais e de laboratórios não são considerados repositórios per-
manentes e não devem ser incluídos.

EXEMPloS

Citação de artigos:

Autor(es). Ano. Título do artigo. Nome da revista. Número da Revista 
(Volume – quando houver): Página inicial-Página final.

Silva MJJ, Patton JL, Yonenaga-Yassuda Y. 2006. Phylogenetic 
relationships and karyotype evolution in the sigmodontine 
rodent Akodon (2n = 10 and 2n = 16) from Brazil. Genetics and 
Molecular Biology 29(3): 469-474. http://doi.org/10.1590/
S1415-47572006000300012.

Voss RS, Lim BK, Díaz-Nieto JF, Jansa SA. 2013. A new species of 
Marmosops (Marsupialia, Didelphidae) from the Pakaraima 
Highlands of Guyana, with remarks on the origin of the endemic 
Pantepui mammal fauna. American Museum Novitates 3778: 1-27. 
http://hdl.handle.net/2246/6439.

Citação de livros:

Autor(es). Ano. Título do livro. Editora, Cidade.
Jones M, Dickman C, Archer M. 2003. Predators with pouches. The 

biology of carnivorous marsupials. CSIRO Publishing, Collingwood.

Citação de Capítulos de livro:

Autor(es). Ano. Título do capítulo. Pp. páginas do capítulo, in Nome 
dos editores (Eds.), Título do livro. Editora, Cidade.

Oliveira JA, Bonvicino CR. 2006. Ordem Rodentia. Pp. 347-400, in Reis 
NR, Peracchi AL, Pedro WA, Lima IP (Eds.), Mamíferos do Brasil. 
Editora Universidade Estadual de Londrina, Londrina.

Citação de dissertação ou tese:

Autor(es). Ano. Título. Programa de Pós-Graduação, Instituição, Cida-
de, País.

Loretto, D. 2012. Ecologia de pequenos mamíferos arborícolas: estado 
do conhecimento, métodos de amostragem e estudo populacional, 
com ênfase no bioma da Mata Atlântica. Tese de Doutorado em 
Ciências Biológicas (Ecologia), Programa de Pós-Graduação em 
Ecologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
Brasil.

Citação de resumo de Congresso:

Autor(es). Ano. Título do resumo. Pp. páginas do resumo, in Anais do 
Nome do evento. Instituição organizadora, Cidade.

Rabelo GP, Testoni AF, Althoff SL, Sbalqueiro IJ. 2008. Novos registros 
do gênero Scapteromys (Rodentia: Sigmodontinae) no Sul do 
Brasil. Pp. 1696, in Anais do XXVII Congresso Brasileiro de Zoologia. 
Sociedade Brasileira de Zoologia, Curitiba.

Citação de Conteúdo de Website:

Autor(es). Ano. Título. Versão. Disponível em: website. Acessado em: 
(caso não haja versão impressa). Encoraja-se os autores a usar o We-
bCite® (www.webcitation.org) para arquivar a citação da web, forne-
cendo a citação seguida do site URL.

Vieira E, Christoff A. 2008. Wilfredomys oenax. IUCN Red List of 
Threatened Species. Versão 2013.1. Disponível em: www.iucnredlist.
org. Acessado em: 13 de agosto de 2013.

IUCN. 2013. IUCN Red List of Threatened Species. Versão 2013.1. 
Disponível em: www.iucnredlist.org. Acessado em: 13 de agosto de 
2013.
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Citação de Software:

Autor(es). Ano. Nome do software, Versão. Disponível em: website.
Maddison WP, Maddison DR. 2009. Mesquite: a modular system 

for evolutionary analysis, Versão 2.7.1. Disponível em: www.
mesquiteproject.wikispaces.com.

Citação de Pacotes de Software:

Autor(es). Ano. Nome do Pacote, Nome do Software. Disponível em: 
website.

Harmon LJ, Weir J, Brock C, Glor R, Challenger W, Hunt G. 2009. Geiger: 
analysis of evolutionary diversification, R package. Disponível em: 
http://CRAN.R-project.org/package=geiger.

informação Suplementar On‑line: Toda informação suplementar on‑li‑
ne deve ser citada no texto como Figura S1, Apêndice S1, Tabela S1, 
Áudio S1, Vídeo S1, etc., e deve ser listada na seção “Informação Su-
plementar On‑line”. Esta seção deve ser precedida pela frase “As infor-
mações suplementares a seguir estão disponíveis on‑line para este ar-
tigo”. Em seguida virá a lista de informação suplementar, como citada 
no texto, e uma breve legenda para cada arquivo.

tabelas: Devem ser apresentadas logo após as legendas de tabelas e 
de figuras. Devem ser numeradas na mesma sequência em que apa-
recem no texto. Os autores devem sugerir, no texto, onde as tabelas 
deverão ser inseridas, embora a ordem final dependa da diagramação. 
As tabelas devem ser autoexplicativas, sem referência ao texto, e não 
devem repetir as informações ou dados apresentados nas figuras ou 
no texto. Devem ser formatadas exclusivamente com linhas horizon-
tais. No texto, devem ser referidas como Tabela 1, Tabelas 2 e 3, Tabe-
las 2-6. Tabelas de outras publicações mencionadas no texto devem 
vir em minúscula (tabela). Tabelas fornecidas como Informação Suple-
mentar On‑line não devem ser incluídas nesta seção.

legendas de Figuras: Uma breve legenda deve ser fornecida para cada 
figura citada no texto, logo após as legendas das tabelas. Os nomes 
científicos que constarem devem aparecer por extenso. Figuras forne-
cidas como Informação Suplementar On‑line não devem ser incluídas 
nesta seção.

Figuras: Devem resumir de forma visual, para complementar e não 
repetir, a informação fornecida no texto. Figuras importantes, mas 
não essenciais, devem ser submetidas como Informação Suplementar 
On‑line. O Boletim da SBMz publica figuras coloridas apenas na ver-
são em PDF, disponibilizada on‑line. Figuras e gráficos, com resolução 
maior que 300 dpi podem ser submetidas em escala de cinza ou co-
loridos, que serão convertidas em preto e branco para a publicação 
impressa. Figuras devem ser enviadas em arquivos separados. Figuras/
Pranchas/Ilustrações, em formato bitmap, que forem legendadas/nu-
meradas que ocupem 2 (duas) colunas (17 cm) devem ser formata-
das com corpo 14 (quatorze), e as que ocupam 1 (uma) coluna (8 cm), 
formatadas com corpo 10 (dez), mantendo o arquivo com camadas 
abertas nas extensões PSD ou TIF. Caso não possuam textos, o formato 
pode ser JPG ou TIF. Gráficos devem ser enviados como arquivos veto-
riais (XLS, AI, CDR, EPS). Caso a figura necessite de maiores detalhes, 
antes da publicação poderá ser solicitado aos autores o envio em me-
lhor resolução.

Uma barra de escala deve estar incluída nas figuras, indicando o ta-
manho absoluto, quando aplicável. O comprimento da barra de escala 
deve estar especificado na legenda. As legendas não devem conter 
informação sobre o fator de magnificação (e.g., x7000; x80000). As 
figuras devem ser montadas de maneira a minimizar áreas brancas.

Todas as figuras devem ser citadas no texto como Figura(s). Figuras 
de outras publicações mencionadas no texto devem vir em minúscula 
(figura). Os autores devem sugerir, no texto, onde as figuras podem ser 
inseridas. No caso de figuras compostas, cada parte deverá ser referida 
no texto como Figura 1A, Figura 1B, Figura 2C-D, etc. Neste caso, letras 
devem ser colocadas no canto inferior direito de cada ilustração.

Os autores são encorajados a submeter uma foto da espécie sobre a 
qual versa o artigo, para publicação na capa do mesmo número do 
Boletim da SBMz.

Provas após a diagramação: Devem ser devolvidas no prazo de até 5 
(cinco) dias. Autores impossibilitados de obedecer a este limite deve 
imediatamente solicitar uma extensão de prazo. Apenas as correções 
necessárias serão permitidas.

rESUMoS dE traBalHoS dE CoNClUSÃo dE 
CUrSo, MoNoGraFiaS, diSSErtaÇÕES E tESES

Desde sua criação, o Boletim da SBMz publica os resumos de monogra-
fias, dissertações e teses defendidas por alunos de graduação e pós-
-graduação, desde que o aluno e/ou o orientador sejam sócios em dia 
com as anuidades da SBMz. Resumos não são submetidos à avaliação 
de pares e, portanto, não são considerados publicações.

Os resumos devem ser enviados em documento word, idêntico àquele 
apresentado no trabalho em questão, após a defesa e aprovação da 
banca. Os resumos podem ser enviados em português, inglês, ou am-
bos, e não devem conter citações ou referências.

No cabeçalho devem constar o título completo, o nome do autor e 
e-mail para contato, o nome programa de pós-graduação ou curso de 
graduação completo com a instituição a que está associado, o nome 
do(s) orientador(es) e afiliação profissional, data de defesa (dia, mês e 
ano) e se o aluno desenvolveu o trabalho com bolsa de uma instituição 
de fomento, especificando qual.

CoNSidEraÇÕES GEraiS

Os critérios para publicação dos artigos, notas e ensaios são a qualida-
de e relevância do trabalho, clareza do texto, qualidade das figuras e 
formato de acordo com as regras de publicação. No caso de resumos 
de teses, dissertações e trabalhos de final de curso, considera-se que o 
processo de revisão foi feito pela banca avaliadora do trabalho, e serão 
publicados na íntegra sem passar por processo de revisão adicional. 
Os manuscritos que não estiverem de acordo com as regras aqui de-
finidas, ou ainda se nenhum dos autores estiver com o pagamento da 
SBMz em dia, serão devolvidos sem passar pelo processo de revisão.

As submissões são direcionadas pelas Editoras aos Editores de Área, 
que os enviarão para pelo menos dois pares para revisão. Os Editores 
de Área retornam as revisões e recomendações para os Editores para a 
decisão final. Toda a comunicação será registrada por meio eletrônico 
entre os Editores e o autor correspondente. As contribuições enviadas 
para a categoria “Resumos” não são submetidas ao processo de revi-
são (ver em “aspectos gerais”).

Números Especiais: Também poderão ser publicadas monografias e 
estudos de revisão de até 350 (trezentas e cinquenta) páginas, indi-
vidualmente, em números especiais propostos por sócios da SBMz. 
Como apenas um número limitado deste tipo de trabalho poderá ser 
publicado por ano, os autores interessados devem entrar em contato 
com os Editores previamente à submissão. Números Especiais propos-
tos por sócios seguem as mesmas regras de submissão e revisão dos 
artigos, notas e ensaios. Considerando as despesas de impressão e en-
vio, os autores serão solicitados a contribuir com R$ 40,00 (quarenta 
reais) por página publicada.
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